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RESUMO 

 
O ensino de línguas estrangeiras, em especial da língua inglesa, ocupa posição de 
destaque no cenário educacional contemporâneo, em virtude de seu papel como 
língua franca global e instrumento de inserção acadêmica, cultural e profissional. No 
Brasil, entretanto, o ensino de inglês na escola pública ainda enfrenta limitações 
estruturais, pedagógicas e sociais que comprometem a efetividade da 
aprendizagem, como a escassez de recursos, a formação docente insuficiente e a 
permanência de métodos tradicionais pouco conectados às necessidades dos 
estudantes. Este trabalho tem como objetivo analisar criticamente o ensino de língua 
inglesa na educação básica pública, com foco nos anos finais do ensino 
fundamental, a partir da perspectiva da Educação Linguística crítica, investigando 
como as concepções de linguagem e de ensino presentes em um livro didático 
dialogam com as necessidades reais dos estudantes e com as orientações das 
políticas educacionais brasileiras.criticamente o ensino de língua inglesa na 
educação básica pública, com foco nos anos finais do ensino fundamental, a partir 
da perspectiva da Educação Linguística crítica e da análise de do livro didático Ways 
– English for Life (Franco e Tavares, 2022) utilizado nesse segmento. Os objetivos 
específicos foram: (a) identificar as concepções de linguagem, ensino e 
aprendizagem subjacentes ao livro didático de língua inglesa analisado; (b) 
compreender de que forma o material didático dialoga com as orientações das 
políticas educacionais, em especial os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC); (c) examinar os limites e as 
potencialidades do livro didático para a promoção de uma aprendizagem 
significativa, crítica e inclusiva; (d) relacionar os aportes teóricos da Educação 
Linguística crítica às práticas pedagógicas de ensino de inglês na escola pública; (e) 
propor reflexões e sugestões que possam subsidiar a prática docente e contribuir 
para o fortalecimento do ensino de língua inglesa na rede pública de ensino. A 
pesquisa se fundamenta em referenciais teóricos como Paulo Freire, Pennycook, 
Rajagopalan, Leffa e Rojo, que concebem a linguagem como prática social, política e 
ideológica, defendendo um ensino de línguas comprometido com a emancipação 
dos sujeitos e a valorização da diversidade cultural. Pretende-se, assim, 
compreender de que forma as metodologias propostas no material didático dialogam 
(ou não) com as necessidades reais dos alunos e identificar caminhos para o 
fortalecimento de práticas pedagógicas mais inclusivas, críticas e significativas no 
ensino de inglês. O estudo busca contribuir para o campo da Educação Linguística e 
para a formação docente, articulando teoria e prática no contexto da escola pública 
brasileira. 
 
Palavras-chave: Ensino de língua inglesa; Educação Linguística crítica; Escola 
pública; Livro didático; Formação docente. 
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ABSTRACT 

 

Teaching foreign languages, especially English, occupies a prominent position in the 
contemporary educational landscape due to its role as a global lingua franca and an 
instrument for academic, cultural, and professional integration. In Brazil, however, 
English teaching in public schools still faces structural, pedagogical, and social 
limitations that compromise effective learning, such as a lack of resources, 
insufficient teacher training, and the persistence of traditional methods that are poorly 
aligned with students' needs. This work aims to critically analyze English teaching in 
public basic education, focusing on the final years of elementary school, from the 
perspective of critical language education. It investigates how the concepts of 
language and teaching presented in a textbook interact with the real needs of 
students and the guidelines of Brazilian educational policies. The specific objectives 
were: (a) to identify the concepts of language, teaching, and learning underlying the 
analyzed English textbook; (b) to understand how the teaching material interacts with 
educational policy guidelines, especially the National Curricular Parameters (PCN) 
and the National Common Curricular Base (BNCC); (c) to examine the limits and 
potential of the textbook for promoting meaningful, critical, and inclusive learning; (d) 
torelate the theoretical contributions of Critical Language Education to pedagogical 
practices in English teaching in public schools; (e) to propose reflections and 
suggestions that can inform teaching practice and contribute to strengthening English 
teaching in the public school system. The research is based on theoretical 
frameworks such as those of Paulo Freire, Pennycook, Rajagopalan, Leffa, and Rojo, 
who conceive of language as a social, political, and ideological practice, advocating 
for a language teaching committed to the emancipation of individuals and the 
appreciation of cultural diversity. The aim is to understand how the methodologies 
proposed in the teaching materials engage (or not) with students' real needs and to 
identify ways to strengthen more inclusive, critical, and meaningful pedagogical 
practices in English teaching. The study seeks to contribute to the field of Language 
Education and teacher training by connecting theory and practice in the context of 
Brazilian public schools. 

  

Keywords: English language teaching; Critical Language Education; Public school; 
Textbook; Teacher training. 
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“Aprender outra língua não é só 
aprender palavras diferentes para as 
mesmas coisas, mas aprender outra 
forma de pensar nas coisas.” 

Flora Lewis 
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O ensino de línguas estrangeiras, em especial da língua inglesa, ocupa hoje 

um espaço de destaque nas discussões educacionais em âmbito global e nacional. 

A crescente interdependência entre países, intensificada pela globalização, pela 

internacionalização da ciência e da tecnologia, bem como pela ampliação dos fluxos 

comunicacionais e culturais, faz do inglês um instrumento central de inserção social, 

acadêmica e profissional. Mais do que uma disciplina curricular, o ensino de inglês 

configura-se como uma prática formativa que pode ampliar horizontes culturais, 

favorecer a participação cidadã e abrir caminhos para a inclusão em contextos 

multilíngues. No entanto, esse potencial transformador não se concretiza de maneira 

uniforme no contexto brasileiro, sobretudo quando se considera a realidade da 

escola pública, marcada por desafios estruturais, pedagógicos e sociais. 

Historicamente, o ensino de línguas estrangeiras no Brasil esteve associado a 

modelos elitistas, baseados em métodos de memorização, tradução e ênfase 

excessiva na gramática. Essa tradição, como lembra Leffa (1988), resultou em 

práticas esvaziadas de sentido para a maioria dos estudantes, visto que pouco 

dialogavam com suas necessidades reais de comunicação e com o contexto 

sociocultural em que estavam inseridos. Mesmo com as mudanças promovidas por 

documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) e, 

mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), ainda é 

recorrente observar, nas escolas públicas, um ensino de inglês fragmentado, 

limitado a poucas horas semanais, com materiais defasados e metodologias 

centradas no professor, em vez de promover experiências significativas de 

aprendizagem. Essa discrepância entre o prescrito e o vivido reforça desigualdades 

históricas, sobretudo quando comparada às oportunidades oferecidas a estudantes 

de instituições privadas, que têm maior acesso a cursos intensivos, intercâmbios 

culturais e metodologias inovadoras. 

Nesse cenário, pensar o ensino de inglês como língua estrangeira exige ir 

além de uma perspectiva meramente instrumental. A língua, como nos lembra Paulo 

Freire (1996), nunca é neutra: ensinar é um ato político, e toda prática pedagógica 

implica escolhas que podem reproduzir desigualdades ou, ao contrário, favorecer a 

emancipação dos sujeitos. Nessa perspectiva crítica, o ensino de línguas deve 

promover a autonomia, o desenvolvimento da consciência social e a valorização da 

diversidade cultural, permitindo que os estudantes se reconheçam como sujeitos 
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históricos capazes de interagir com o mundo em diferentes esferas. Pennycook 

(2001) reforça esse entendimento ao propor que o ensino de inglês seja tratado 

como uma prática cultural e política, e não apenas como a transmissão de estruturas 

linguísticas. Do mesmo modo, Rajagopalan (2003) alerta para os riscos de 

reproduzir visões hegemônicas do inglês como língua universal e neutra, 

defendendo que é preciso reconhecer a pluralidade de usos e sentidos dessa língua, 

sobretudo em contextos periféricos como o Brasil. 

É a partir dessas inquietações que este trabalho se insere. A experiência 

profissional da pesquisadora, acumulada ao longo de mais de duas décadas como 

professora de língua inglesa na rede pública, revelou um conjunto de tensões que 

motivaram a investigação aqui apresentada. Entre elas, destacam-se: a dificuldade 

em articular teoria e prática na sala de aula, a carência de formação continuada dos 

docentes, a escassez de recursos didáticos atualizados e a necessidade de 

desenvolver práticas pedagógicas que realmente dialoguem com as especificidades 

dos alunos da escola pública. Essas vivências evidenciam que o ensino de inglês, 

embora previsto nos currículos oficiais, ainda se concretiza de forma limitada, muitas 

vezes reduzido a um componente secundário, sem o devido reconhecimento de sua 

importância para a formação integral do estudante. 

Ao delimitar seu campo de análise, esta pesquisa volta-se para o ensino de 

língua inglesa nos anos finais do ensino fundamental da rede pública. Essa escolha 

justifica-se não apenas pela vivência direta da pesquisadora nesse segmento, mas 

também pela relevância desse momento de escolarização, no qual os alunos estão 

em plena construção de suas identidades e enfrentam desafios ligados à motivação, 

à autoestima e à preparação para etapas posteriores da vida escolar e profissional. 

Como defende Tardif (2014), a prática docente é um espaço legítimo de produção de 

saberes, e refletir sobre ela é fundamental para repensar estratégias que possam 

fortalecer o ensino e ampliar a aprendizagem dos estudantes. 

A relevância desta pesquisa, portanto, é múltipla. Do ponto de vista 

acadêmico, pretende-se contribuir para o campo da Educação Linguística, 

oferecendo reflexões teóricas e análises práticas sobre o ensino de inglês na escola 

pública. Do ponto de vista pedagógico, o estudo busca propor alternativas e 

estratégias que ajudem professores a transformar suas práticas, tornando-as mais 

críticas, inclusivas e significativas. Do ponto de vista social, o trabalho assume o 

compromisso de defender uma educação linguística democrática, que não reforce 
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exclusões, mas que promova o acesso equitativo ao conhecimento e à participação 

social, reconhecendo que o domínio da língua inglesa pode representar uma 

importante ferramenta de inclusão e de cidadania global. 

Nesse percurso, destacam-se algumas questões norteadoras: como o ensino 

de inglês é efetivamente praticado nos anos finais do ensino fundamental da escola 

pública? De que forma as metodologias propostas nos livros didáticos dialogam com 

as necessidades reais dos alunos? Em que medida os professores conseguem 

articular teorias críticas do ensino de línguas às condições concretas de suas salas 

de aula? E, sobretudo, quais caminhos podem ser construídos para que o ensino de 

inglês vá além do caráter instrumental e torne-se um espaço de formação cidadã e 

emancipatória? Essas questões estruturam a investigação e orientam a análise do 

objeto de estudo: o livro didático de inglês Ways – English for Life (Franco e Tavares, 

2022) destinado ao 6º ano do ensino fundamental, cuja escolha se fundamenta na 

centralidade desse recurso no cotidiano das escolas públicas brasileiras. 

Os objetivos deste estudo se organizam em duas dimensões. O objetivo geral 

é analisar criticamente o ensino de inglês na educação básica pública, tomando 

como referência um livro didático de língua inglesa e dialogando com a perspectiva 

da Educação Linguística crítica. Já os objetivos específicos incluem: (1) identificar as 

concepções de linguagem e de ensino subjacentes ao material didático analisado; 

(2) compreender como essas concepções se relacionam com as orientações das 

políticas educacionais brasileiras; (3) discutir os limites e as possibilidades que o 

livro didático oferece para a promoção de uma aprendizagem significativa; e (4) 

propor reflexões que possam subsidiar a prática docente em contextos de escola 

pública. Tais objetivos refletem o compromisso de aproximar teoria e prática, 

valorizando a experiência docente e ao mesmo tempo dialogando com aportes 

teóricos da área. 

A estrutura do trabalho organiza-se em três grandes eixos. O primeiro capítulo 

apresenta um panorama sobre o ensino de línguas e de inglês como língua 

estrangeira, resgatando diferentes métodos e abordagens e discutindo suas 

implicações para o contexto escolar. O segundo capítulo aprofunda a discussão 

sobre Educação Linguística, trazendo sua evolução histórica, seus fundamentos 

teóricos e suas contribuições para o ensino crítico de línguas. O terceiro capítulo 

centra-se no ensino de inglês na educação básica, analisando a presença da 

disciplina na escola pública, os desafios contemporâneos e as possibilidades 
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abertas pela BNCC e por metodologias inovadoras. No quarto capítulo, discorremos 

sobre o livro  didático de língua inglesa, abordando breve histórico sobre seu uso 

das escolas brasileiras e também sua estrutura.  

Por fim, o trabalho apresenta a análise do livro didático escolhido e as 

considerações finais, nas quais se buscam apontar caminhos e contribuições da 

pesquisa para a prática docente. Assim, esta introdução buscou situar o leitor no 

tema da investigação, justificando sua relevância, explicitando o problema e os 

objetivos da pesquisa e indicando a estrutura do trabalho. 

O ensino de inglês na escola pública é compreendido aqui não apenas como 

um desafio pedagógico, mas como um campo de disputa simbólica, política e social. 

Entende-se que repensar suas práticas é condição necessária para garantir aos 

estudantes da rede pública não apenas o acesso a um idioma estrangeiro, mas 

também a possibilidade de ampliar suas vozes no mundo globalizado, de participar 

criticamente das práticas sociais e de construir identidades plurais e conscientes. 

O presente estudo, portanto, parte da convicção de que ensinar inglês na 

escola pública é mais do que ensinar uma língua: é contribuir para a formação de 

cidadãos críticos, participativos e capazes de interagir de forma significativa em um 

mundo em constante transformação. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE LÍNGUAS E O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA COMO 
LÍNGUA ESTRANGEIRA 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua construção.” 
 

Paulo Freire 
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Para iniciar as discussões acerca da temática proposta neste estudo, este 

capítulo apresenta reflexões iniciais sobre o ensino de línguas, com ênfase especial 

no ensino de língua inglesa. A partir desse foco, introduzem-se as principais 

abordagens, métodos e estratégias utilizados no ensino de Língua Estrangeira (LE), 

buscando compreender como esses elementos têm sido aplicados no contexto 

educacional brasileiro. 

Na sequência, delimita-se o campo de atuação deste estudo, centrando-se na 

análise do ensino de língua inglesa na educação básica pública, com atenção 

especial aos anos finais do ensino fundamental. Essa delimitação se justifica pelo 

interesse em compreender como a língua inglesa é ensinada e vivenciada nesses 

segmentos, que apresentam desafios específicos em relação à formação docente, à 

estrutura curricular e às condições de ensino. 

Além disso, traça-se um breve percurso histórico sobre o ensino de línguas 

estrangeiras no Brasil, destacando mudanças significativas ao longo do tempo que 

influenciam as práticas pedagógicas atuais. Por fim, expõe-se a justificativa desta 

pesquisa, que emerge da prática cotidiana da pesquisadora como professora de 

língua inglesa na rede pública de ensino. As vivências acumuladas nesse contexto 

proporcionaram questionamentos que deram origem à investigação aqui 

apresentada, revelando a necessidade de refletir criticamente sobre os caminhos 

percorridos e possíveis alternativas para o aprimoramento do ensino de língua 

inglesa na escola pública. 

 

1.1 Considerações sobre o ensino de línguas 

 

O ensino de línguas é um processo complexo e diversificado, que vai muito 

além da simples transmissão de regras gramaticais, de vocabulários, das pronúncias 

corretas, do conhecimento do professor, da troca de experiências em sala de aula, 

adquirido entre alunos e professores, e dos recursos existentes. Envolve o 

desenvolvimento de competências linguísticas, do domínio, socioculturais, cognitivas 

e sociais, formando sujeitos capazes de se comunicar com eficácia, refletir 

criticamente e interagir em diferentes contextos e realidades. Nesse sentido, ensinar 

uma língua é, também, promover e estabelecer um processo de formação integral, 
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que considera o aprendiz como um ser posicionado, pensante, com identidade, 

história e cultura próprias. 

Como aponta Leffa (1988, p. 211): “Compreender a evolução das abordagens 

e métodos de ensino permite ao professor começar onde os outros pararam, sem 

necessidade de reinventar a roda ou repetir os erros do passado”. Essa reflexão nos 

remete à importância da formação docente continuada para aprimoramento e à 

necessidade de um olhar crítico para repensar sobre as práticas e as metodologias 

pedagógicas. Afinal, o conhecimento teórico e prévio não deve ser visto como algo 

distante da sala de aula, mas sim como uma ferramenta indispensável para 

transformar a prática, torná-la mais consciente, reflexiva e eficaz, tornando uma 

aprendizagem mais significativa e assertiva. Nesse mesmo viés, Richards e Rodgers 

(2001) destacam que o entendimento sobre as abordagens de ensino – suas 

origens, princípios e impactos – permite que o educador atue com mais propriedade 

e discernimento na escolha de estratégias compatíveis com o perfil de seus alunos. 

A prática docente, portanto, não deve se limitar à reprodução de técnicas e 

metodologias tradicionais, mas deve estar embasada em teorias consistentes que 

dialoguem com a realidade concreta da escola. 

Além disso, autores como Paulo Freire (2005) ressaltam que todo ato 

educativo é um ato político e que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

condições para sua construção. Ao aplicarmos esse pensamento do autor ao ensino 

de línguas, percebemos que o processo deve favorecer o desenvolvimento da 

autonomia dos aprendizes e o exercício da linguagem como prática de liberdade. O 

ensino de línguas tem, de fato, um papel fundamental na formação de cidadãos 

críticos, capazes de interagir com o mundo e com outras culturas de forma 

consciente e reflexiva. Além de fornecer habilidades linguísticas, o ensino de línguas 

estrangeiras visa promover o desenvolvimento de uma cidadania global, na medida 

em que permite aos alunos compreenderem e se expressarem em diferentes 

contextos socioculturais. 

Sendo assim, compreender o ensino de línguas como uma atividade 

pedagógica complexa significa, também, assumir o compromisso ético de considerar 

as diferentes dimensões envolvidas no processo de aprendizagem. Isso inclui o 

reconhecimento das diversidades culturais e linguísticas dos sujeitos, a valorização 

da pluralidade de vozes em sala de aula e a criação de espaços significativos de 

interação e construção coletiva do saber. 
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Existem diversas abordagens metodológicas no ensino de línguas, cada uma 

desenvolvida em contextos históricos e educacionais específicos, respondendo a 

determinadas necessidades pedagógicas e concepções de aprendizagem. Para 

Leffa (1988), essas abordagens são essenciais para que o professor atue de forma 

crítica e consciente, adaptando suas práticas ao perfil dos alunos e do contexto da 

unidade escolar e às demandas contemporâneas da educação. A abordagem 

tradicional, uma das mais antigas, têm como foco principal o ensino explícito da 

gramática e do vocabulário, com ênfase na leitura e na escrita. 

Historicamente, essa abordagem esteve ligada ao método de gramática e 

tradução, no qual a aprendizagem se dava por meio da memorização de regras e da 

tradução de textos clássicos. Embora bastante criticada por não promover a 

comunicação real na língua-alvo, ela ainda está presente em muitos contextos 

escolares. Como observa Leffa (1988), essa persistência se deve, em parte, à falta 

de formação específica dos professores e à estrutura curricular ainda baseada em 

modelos conservadores. Visto que a educação em pleno século XXI está altamente 

tecnológica e voltada para as praticidades do mundo contemporâneo.  

Em contraste, a abordagem comunicativa surge nas décadas de 1970 e 1980 

como uma reação às limitações dos métodos anteriores, priorizando a competência 

comunicativa, termo cunhado por Dell Hymes (1979), que vai além da mera correção 

gramatical, valorizando a capacidade de usar a língua de forma apropriada em 

contextos sociais diversos. Essa abordagem propõe atividades interativas, 

contextualizadas e focadas na fluência, enfatizando habilidades de escuta e fala. 

Richards (1990) afirma que o ensino comunicativo tem como meta central preparar o 

aluno para situações reais de comunicação, promovendo o uso funcional da 

linguagem. 

Já a abordagem interativa amplia a visão comunicativa ao destacar o papel do 

sujeito na construção do conhecimento por meio da interação social. Com base em 

teorias socioconstrutivistas, como as de Vygotsky (2007), ela valoriza a mediação do 

professor, o trabalho colaborativo e a aprendizagem significativa. Essa abordagem 

entende a linguagem como ferramenta de pensamento e interação, promovendo 

ambientes de aprendizagem onde o diálogo, a negociação de sentidos e a coautoria 

de conhecimentos são centrais. 

Nos últimos anos, com os avanços da tecnologia e o acesso crescente a 

recursos digitais, a abordagem tecnológica tem ganhado espaço nas discussões 
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sobre ensino de línguas. Ela envolve o uso de plataformas de ensino, softwares 

educativos, aplicativos de aprendizagem de idiomas, podcasts, vídeos interativos e 

ambientes virtuais de aprendizagem. Levy (1997), ao discutir o conceito de CALL 

(Computer-Assisted Language Learning), afirma que as tecnologias digitais podem 

ampliar as possibilidades de exposição à língua-alvo, promover a autonomia dos 

aprendizes e facilitar o ensino personalizado, desde que integradas de forma 

pedagógica e não meramente instrumental. 

Nesse cenário, cabe ao professor refletir sobre essas abordagens não como 

modelos excludentes, mas como possibilidades que podem ser combinadas e 

adaptadas conforme os objetivos educacionais, o perfil dos alunos, os recursos 

disponíveis e a filosofia pedagógica da escola. Como aponta Kumaravadivelu 

(2006), é necessário superar a rigidez metodológica e avançar para uma pedagogia 

pós-método, mais flexível, situada e sensível às realidades locais. 

Diante da diversidade de metodologias aplicadas ao ensino de línguas 

(citadas acima) - tradicional, comunicativa, assertiva, interativa e tecnológica — é 

possível perceber que cada abordagem reflete uma concepção específica de 

linguagem, de ensino e de aprendizagem. De acordo com Kumaravadivelu (2006), a 

metodologia tradicional, centrada na gramática e na tradução, ainda ocupa espaço 

em algumas práticas, especialmente quando o foco está no desenvolvimento da 

leitura e da escrita formal, precisando de alguma forma, ser repensada. A 

abordagem comunicativa valoriza o uso funcional da linguagem e o desenvolvimento 

da fluência por meio da interação significativa, sendo amplamente adotada por sua 

ênfase na competência comunicativa. Já a metodologia assertiva propõe o 

fortalecimento da expressão clara, objetiva e confiante dos alunos, contribuindo para 

a formação de sujeitos críticos e ativos em sua comunicação. A abordagem 

interativa, por sua vez, destaca o papel do diálogo e da colaboração entre alunos e 

professores, promovendo um ambiente de construção coletiva do conhecimento.  

Por fim, as metodologias tecnológicas, cada vez mais presentes no contexto 

educacional contemporâneo, ampliam as possibilidades de ensino ao integrar 

recursos digitais como plataformas, aplicativos e mídias interativas, favorecendo a 

personalização do aprendizado e o acesso aos conteúdos autênticos. Assim, 

compreender e articular essas metodologias de forma crítica e contextualizada é 

essencial para que o professor possa planejar práticas pedagógicas mais eficazes, 
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inclusivas e alinhadas às necessidades dos alunos do século XXI e da exigência do 

Mundo Contemporâneo.  

As estratégias didáticas também são variadas, incluindo o uso de recursos 

autênticos como músicas e filmes, avaliação contínua e atividades práticas que 

promovam a consolidação do aprendizado. Hoje, vemos no ensino de línguas, um 

grande avanço, não ficando preso apenas nos livros didáticos. A aquisição de uma 

segunda língua (L2) passa, então, por um processo que envolve exposição, prática, 

repetição, consolidação e automatização – sendo a comunicação e a imersão 

elementos fundamentais nesse percurso.  

 

1.2 Abordagens, métodos e estratégias no ensino de LE 

 

No campo do ensino de línguas estrangeiras, diversos métodos têm sido 

propostos ao longo do tempo, refletindo diferentes concepções de linguagem, 

aprendizagem e ensino, para que seja uma aprendizagem mais significativa e que 

traga o aluno para o centro do conhecimento. Entre os mais conhecidos e aplicados, 

destacam-se: o método da gramática e tradução, o método de imersão, a 

aprendizagem por tarefas e o trabalho com projetos. Cada um desses métodos 

apresenta características específicas e contribuições importantes para o 

desenvolvimento das competências linguísticas dos aprendizes. 

O método da gramática e tradução é um dos mais antigos e tradicionais. 

Fortemente influenciado pela filologia clássica, ele baseia-se na leitura e na tradução 

de textos, geralmente literários, e na memorização de regras gramaticais e listas de 

vocabulário, para reforçar o que o aluno aprendeu e também aprimorar conceitos e 

competências. Embora criticado por não desenvolver as habilidades orais e auditivas 

dos alunos, esse método teve (e ainda tem) ampla aceitação, especialmente em 

contextos mais conservadores. Como aponta Leffa (1988), o problema não reside 

unicamente no método em si, mas na forma acrítica como ele é, muitas vezes, 

utilizado. O autor defende que, ao entender os fundamentos teóricos e históricos dos 

métodos, o professor pode adaptá-los e ressignificá-los conforme as necessidades 

do seu contexto de atuação. 

Já o método de imersão propõe a inserção total ou parcial do aluno na língua 

e na cultura-alvo, buscando simular o processo natural de aquisição da língua 
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materna e assim tornando-o mais amplo. Esse método é especialmente eficaz no 

desenvolvimento da fluência oral e da competência intercultural, uma vez que o 

aprendiz passa a vivenciar situações reais de comunicação. Swain e Lapkin (1998), 

pesquisadoras que estudaram o ensino de línguas em contextos bilíngues no 

Canadá, argumentam que a imersão proporciona não apenas um maior contato com 

a língua, mas também uma ampliação das habilidades cognitivas do aluno, 

contribuindo para seu desenvolvimento global e cultural. Requisitos, que para os 

autores e estudiosos do assunto, são fundamentais, para adquirirem um maior 

conhecimento.   

A aprendizagem por tarefas, por sua vez, é uma abordagem centrada no uso 

da língua para a realização de atividades significativas e contextualizadas. Segundo 

Willis (1996), esse tipo de aprendizagem promove a integração das quatro 

habilidades linguísticas (ler, escrever, ouvir e falar) de forma dinâmica, além de 

favorecer a autonomia, o engajamento e a motivação dos estudantes. As tarefas, 

nesse contexto, são desenhadas para refletir o uso autêntico da linguagem, 

estimulando a resolução de problemas, a cooperação e a tomada de decisões. 

Por fim, o trabalho com projetos surge como uma metodologia ativa que 

integra diferentes áreas do conhecimento, estimula o trabalho em equipe e 

desenvolve competências múltiplas. De acordo com Fried-Booth (2002), a 

aprendizagem baseada em projetos (Project-Based Learning – PBL) contribui para a 

construção do conhecimento de forma significativa e responsabilizada pois os alunos 

são protagonistas no processo, assumem responsabilidades e estabelecem 

conexões entre a língua e seu uso no mundo real. Além disso, fica uma contribuição 

para o âmbito empresarial, para futuros estudos. Esse método se alinha à proposta 

de uma educação crítica e transformadora, como defendida por Paulo Freire (2005), 

ao possibilitar que o aluno se envolva e busque ativamente na produção de sentidos, 

questionamentos e soluções. 

Dessa forma, compreender e analisar os diferentes métodos de ensino 

permite ao educador selecionar estratégias mais adequadas aos seus objetivos 

pedagógicos, respeitando as especificidades de seus alunos e promovendo um 

ensino mais inclusivo, significativo e eficaz. 

Leffa (1988, p. 212) argumenta que os métodos não são receitas prontas, mas 

sim instrumentos que devem ser adaptados à realidade de cada sala de aula. Ele 

destaca a importância da flexibilidade, pois cabe ao professor, “partindo de sua 
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experiência, das características de seus alunos e das condições existentes, tomar a 

decisão final”. 

Diversidade dos alunos, com diferentes níveis de conhecimento e estilos de 

aprendizagem; Limitações de tempo e recursos, que dificultam a execução de aulas 

mais dinâmicas. Desmotivação, que pode ser resultado de metodologias pouco 

atraentes ou da ausência de aplicabilidade prática da língua. 

Como pontua Leffa (2016a, p.8), o que é “estrangeiro e, portanto, estranho a 

nós, precisa penetrar na nossa intimidade, provocando um entranhamento que mexe 

na nossa estrutura psicomotora, afetiva, cognitiva e social”. Assim, aprender uma 

língua estrangeira é, portanto, um ato transformador. 

 

1.3 O ensino de inglês como língua estrangeira (LE) 
 

A língua inglesa ocupa, na contemporaneidade, o status de principal língua 

franca global, sendo utilizada como meio de comunicação entre falantes de 

diferentes línguas nativas em diversas partes do mundo. Assim sendo, de acordo 

com Jenkins (2007), uma língua que mais vem crescendo mundialmente ganhando 

mais falantes e estudiosos na área. Esse fenômeno tem implicações significativas no 

ensino de línguas, pois desloca o foco do ensino tradicional da língua inglesa — 

centrado exclusivamente nos países nativos — para uma perspectiva mais ampla, 

intercultural e funcional. 

Como destaca Jenkins (2007), o inglês como língua franca (ELF – English as 

a Lingua Franca) não se restringe a imitar os padrões linguísticos de países como os 

Estados Unidos ou o Reino Unido, mas sim a promover a comunicação eficaz entre 

interlocutores globais. Isso implica reconhecer a diversidade de formas e usos da 

língua, valorizando a inteligibilidade e a negociação de sentido como elementos 

centrais da competência comunicativa. 

A importância do inglês se manifesta em diversos âmbitos. No meio 

acadêmico, ele é a principal língua de divulgação científica, sendo a maioria dos 

periódicos de alto impacto publicados neste idioma. Alunos e professores que 

dominam o inglês têm maior acesso à produção intelectual global, ampliando suas 

possibilidades de participação em congressos, cursos de pós-graduação no exterior 

e intercâmbios culturais. Segundo Crystal (2003), mais de 80% das publicações 
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científicas internacionais são realizadas em inglês, o que reforça seu papel como 

idioma de prestígio acadêmico. 

No campo profissional, o domínio da língua inglesa é considerado um 

diferencial competitivo importante. Em um mundo cada vez mais globalizado e 

interconectado, empresas multinacionais e organizações internacionais exigem 

profissionais que sejam capazes de se comunicar com clareza e competência em 

inglês. De acordo com Graddol 1997), a expansão do inglês se deve, em grande 

parte, ao seu papel como facilitador do comércio, da diplomacia, da ciência e da 

tecnologia. 

Além disso, aprender inglês possibilita o acesso a uma vasta gama de 

conteúdos culturais, filmes, músicas, séries e literatura —, favorecendo o 

desenvolvimento da competência intercultural. Byram (1997) defende que, ao 

aprender uma língua estrangeira, o estudante deve ser também formado para 

compreender e respeitar as diferentes culturas com as quais entrará em contato, 

desenvolvendo não apenas a competência linguística, mas também atitudes de 

tolerância, empatia e curiosidade. Nesse sentido, o ensino do inglês na escola 

pública brasileira deve ir além do ensino instrumental, voltado exclusivamente para a 

leitura de textos técnicos ou científicos, e buscar formar cidadãos globalmente 

conectados, críticos e participativos. A língua inglesa, mais do que um conteúdo 

curricular, deve ser vista como uma ferramenta de acesso ao mundo, de ampliação 

de horizontes e de construção de identidades plurais e conscientes. 

No entanto, a aquisição do inglês como LE pode representar um grande 

desafio para muitos estudantes brasileiros. Isso se deve às diferenças estruturais 

entre as línguas, à pronúncia, à escassez de contato fora da escola e à falta de 

continuidade no processo de ensino-aprendizagem. 

Leffa (2016a) observa que  

 
essa dificuldade surge, em primeiro lugar, da necessidade de modificar os 
automatismos básicos que construímos ao longo dos anos de uso da língua 
materna e, em segundo lugar, da própria complexidade do que é aprender 
uma LE (Leffa, 2016a, p. 8).  

 

O autor também ressalta que não há fórmula mágica, e sim “a prática regular, 

o uso de recursos autênticos e a fala com falantes nativos” (Leffa, 2016a, p. 9) como 

caminhos para se alcançar fluência. 
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1.4 Delimitação do campo de atuação 

 

Este estudo delimita-se à análise do ensino de língua inglesa na educação 

básica pública, com foco nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. 

Essa delimitação está intrinsecamente ligada à trajetória profissional da 

pesquisadora, professora efetiva de língua inglesa há 21 anos, atuando em escolas 

das redes estadual e municipal. Essa vivência cotidiana em sala de aula permitiu 

observar, de forma direta e contínua, os desafios enfrentados por docentes e 

discentes no processo de ensino-aprendizagem do inglês como língua estrangeira 

(LE), sobretudo no que se refere à carência de formação continuada, à defasagem 

de materiais didáticos atualizados e à limitação de recursos tecnológicos e 

estruturais nas escolas. 

Com base nessas experiências, a pesquisadora identificou lacunas 

significativas na efetivação de um ensino de língua inglesa que vá além do caráter 

meramente instrumental ou decorativo — como lamentavelmente ainda se observa 

em muitos contextos escolares, conforme aponta Paiva (2005). A presença da língua 

inglesa nos currículos, muitas vezes, não é acompanhada de políticas educacionais 

eficazes que garantam sua implementação de forma crítica, significativa e 

emancipadora. 

Nesse sentido, esta pesquisa busca contribuir com reflexões teóricas e 

proposições práticas que possam fortalecer a atuação dos professores de inglês na 

escola pública, aproximando a teoria das demandas reais da sala de aula. Como 

defende Tardif (2014), a experiência docente constitui um saber legítimo que deve 

dialogar com os saberes acadêmicos, produzindo conhecimento situado e aplicável 

à realidade escolar. Assim, ao investigar práticas pedagógicas no ensino de inglês a 

partir da análise de um livro didático, este estudo pretende colaborar para a melhoria 

da qualidade do ensino, a partir de um olhar que considera os múltiplos fatores que 

atravessam o cotidiano do professor: desde a formação inicial até as condições 

concretas de trabalho. 

Dessa forma, ao delimitar o campo de investigação, este estudo propõe-se a 

analisar o livro didático de Língua Inglesa Ways: English for life, de Franco e Tavares 

(2022), destinado ao 6º ano do Ensino Fundamental II, à luz da perspectiva da 
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Educação Linguística, com o intuito de evidenciar os processos que permeiam o 

ensino e a aprendizagem da língua estrangeira no contexto escolar. 

Além disso, partimos da concepção de que ensinar uma língua estrangeira na 

escola pública é um ato político e social, que visa ampliar o acesso ao 

conhecimento, à cidadania e à participação crítica no mundo globalizado. Como 

destaca Pennycook (2001), o ensino de inglês deve ser analisado à luz das relações 

de poder que o atravessam, sendo necessário romper com práticas pedagógicas 

que reproduzem desigualdades e excludentes linguísticas. Dessa forma, ao delimitar 

o campo de estudo ao ensino de inglês na educação básica pública, o presente 

trabalho assume o compromisso de contribuir para a transformação das práticas 

docentes e para o fortalecimento de uma educação linguística mais democrática, 

crítica e contextualizada.  

 

1.5 Breves considerações sobre o ensino de LE 

 

Cronologicamente, os métodos de ensino de línguas sofreram transformações 

significativas ao longo do tempo, refletindo mudanças nas demandas sociais, 

filosóficas, psicológicas e educacionais. Essas transformações evidenciam que o 

ensino de línguas não é estático, mas sim dinâmico, respondendo aos contextos 

históricos e às teorias de aprendizagem predominantes em cada época. 

O percurso inicia-se com o método Gramática-Tradução, amplamente 

difundido no século XIX, sobretudo entre as elites intelectuais. Esse método tinha 

como base a leitura, a tradução de textos clássicos (em latim ou grego, por exemplo) 

e a memorização de regras gramaticais e vocabulário. Segundo Richards e Rodgers 

(2001), seu objetivo não era propriamente a comunicação oral, mas o 

desenvolvimento da competência literária e da precisão na tradução. Leffa (1988) 

destaca que esse método refletia uma visão elitista da educação, voltada para 

poucos e com foco na erudição. 

Com o avanço das ideias pedagógicas e as críticas à artificialidade do ensino 

centrado na tradução, surge no final do século XIX o método Direto, que propunha 

uma abordagem mais natural da aprendizagem, aproximando-se da maneira como 

as crianças aprendem sua língua materna. Esse método enfatizava o uso exclusivo 

da língua-alvo em sala de aula, sem o recurso à língua materna, privilegiando a 
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oralidade, a escuta e a repetição de estruturas. Segundo Howatt e Widdowson 

(2004), essa mudança marcou uma tentativa de tornar o aprendizado mais realista e 

comunicativo, embora muitas vezes tenha desconsiderado as dificuldades dos 

alunos em contextos escolares formais. 

Durante a 2ª Guerra Mundial e nas décadas seguintes, ganhou força a 

abordagem de ensino de línguas estrangeiras, especialmente nos Estados Unidos, 

influenciada pelas teorias behavioristas de aprendizagem, como as de B.F. Skinner. 

Essa abordagem baseava-se na repetição mecânica de padrões linguísticos (drills) e 

no reforço positivo de respostas corretas. Era uma metodologia fortemente 

estruturada e controlada, buscando criar “hábitos” linguísticos por meio da imitação e 

da prática intensiva. No entanto, a abordagem foi amplamente criticada por 

negligenciar aspectos cognitivos e comunicativos da linguagem. Chomsky (1986), 

por exemplo, em sua crítica ao behaviorismo, argumenta que a linguagem não pode 

ser explicada apenas por estímulo-resposta, pois envolve processos mentais 

complexos e criativos. 

A partir da década de 1970, surge então a abordagem comunicativa, que 

representa uma ruptura paradigmática com os métodos anteriores. Inspirada nos 

estudos de Hymes (1979) sobre competência comunicativa, essa abordagem 

valoriza o uso funcional da linguagem em contextos reais, enfatizando a fluência, a 

interação e a capacidade de negociar sentidos. Richards (1990) observa que o foco 

desloca-se do ensino da estrutura da língua para o ensino de como usá-la de forma 

apropriada, levando em conta fatores sociais e pragmáticos. Essa abordagem 

permanece influente até os dias atuais, sendo adaptada e ampliada por diferentes 

metodologias e perspectivas. 

Mais recentemente, surgem perspectivas contemporâneas que ampliam o 

escopo do ensino de línguas, incorporando elementos da linguística aplicada, da 

tecnologia educacional e dos estudos sociocognitivos. Entre essas tendências, 

destaca-se o ensino lexical, proposto por Michael Lewis (1993), que argumenta que 

a aquisição de uma língua passa pelo reconhecimento e uso de “chunks” (blocos 

lexicais), mais do que por regras gramaticais isoladas. Soma-se a isso o 

desenvolvimento de dicionários pedagógicos, voltados para o perfil de aprendizes de 

línguas, e o crescente uso de tecnologias digitais, que transformam as práticas 

pedagógicas ao permitir a personalização do ensino, a aprendizagem móvel (mobile 

learning) e o contato com materiais autênticos em tempo real. 
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Essas transformações revelam que o ensino de línguas deve ser 

compreendido como um campo em constante evolução, que exige do professor não 

apenas conhecimento técnico, mas também reflexão crítica sobre sua prática, 

abertura para inovações e compromisso com uma educação linguística plural, 

inclusiva e significativa. 

Leffa (1988, p. 8) ressalta que esse percurso visa “informar o professor das 

opções existentes”, dando-lhe subsídios para tomar decisões conscientes e 

adequadas ao seu contexto. Ele também chama a atenção para o papel da ideologia 

e da cultura no processo de ensino-aprendizagem de LE: “Nossa própria ideologia 

entra em rota de colisão com o mundo da LE em áreas que julgávamos insuspeitas” 

(Leffa, 2016a, p. 8). 

 

1.6 Justificativa e relevância da pesquisa 

 

Esta pesquisa nasce da vivência cotidiana como professora de língua inglesa 

na rede pública de ensino, atuando há mais de 21 anos, experiência que tem 

proporcionado não apenas desafios, mas também inquietações e aprendizados 

constantes. O convívio com os alunos, a realidade das escolas e as limitações 

enfrentadas no cotidiano escolar despertaram o desejo de compreender mais 

profundamente os fatores que impactam o processo de ensino-aprendizagem da 

língua inglesa nesse contexto, especialmente na educação básica, nos anos finais 

do ensino fundamental e no ensino médio. 

A motivação que orienta este trabalho é, portanto, tanto pessoal quanto 

profissional: busca-se aprimorar a própria prática docente e, ao mesmo tempo, 

colaborar com a construção de uma educação linguística mais crítica, significativa e 

contextualizada. Como aponta Schön (2000), o professor-reflexivo é aquele que não 

apenas executa técnicas, mas que questiona, analisa e reformula suas ações 

pedagógicas à luz da experiência e da teoria. Nessa perspectiva, o ato de pesquisar 

torna-se um exercício de autoconhecimento profissional, um movimento em direção 

ao fortalecimento da identidade docente e ao compromisso com uma educação 

transformadora. 

Além disso, esta investigação se justifica pela necessidade eficaz de contribuir 

com a formação continuada de professores de língua inglesa, especialmente na 
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escola pública, onde muitas vezes há carência de recursos, de apoio institucional e 

de atualização pedagógica. Tardif (2014) destaca que os saberes docentes são 

construídos na articulação entre a formação acadêmica, a prática pedagógica e o 

conhecimento experiencial; assim, é imprescindível que o professor tenha espaços 

de reflexão e aprofundamento para ressignificar sua atuação em sala de aula. 

Do ponto de vista social, este estudo pretende também colaborar com o 

desenvolvimento de práticas mais eficazes no ensino de língua estrangeira, 

alinhadas às necessidades dos estudantes da educação básica pública, 

reconhecendo suas identidades linguísticas e culturais. Como defende Paiva (2005), 

o ensino de línguas deve estar comprometido com a democratização do acesso ao 

conhecimento e com a promoção da equidade educacional. Assim, investigar 

práticas pedagógicas, analisar os métodos de ensino e dialogar com os aportes 

teóricos da área são ações que contribuem para a construção de uma escola mais 

justa, inclusiva e crítica. 

Portanto, esta pesquisa não se limita a um exercício acadêmico, mas 

configura-se como um movimento ético e pedagógico de engajamento com a 

realidade concreta da escola pública, com o propósito de gerar conhecimentos que 

possam ser aplicados e compartilhados com outros profissionais da educação, 

fortalecendo a rede de saberes e práticas em torno do ensino de língua inglesa 

como língua estrangeira. 

Leffa (2016a, p. 6) alerta que 

 
[...] o “estranhamento” inicial que marca o contato com uma nova língua 
exige um processo de “entranhamento”, que não pode ser superficial, nem 
baseado em métodos mecanicistas. Por isso, este trabalho propõe um olhar 
mais aprofundado e crítico sobre as metodologias, estratégias e abordagens 
que podem tornar o ensino mais significativo. 

 

Além de fortalecer a prática pedagógica, a pesquisa busca contribuir com os 

estudos acadêmicos sobre ensino de língua inglesa, propondo reflexões, estratégias 

e ferramentas alinhadas com a realidade da educação pública. E que de alguma 

forma, posso auxiliar e ajudar os professores de língua inglesa a terem um maior 

amparo teórico sobre a necessidade de mudanças nas práticas pedagógicas, que 

muitas das vezes, fogem do controle do professor.  

Ao longo deste texto, buscou-se apresentar um panorama abrangente sobre o 

ensino de línguas, com ênfase especial no ensino de inglês como língua estrangeira 
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(LE) no contexto da educação básica pública. Foram dialogadas com as principais 

abordagens pedagógicas e métodos de ensino, desde os modelos tradicionais, 

como o método Gramática-Tradução, até as abordagens contemporâneas, que 

integram tecnologias digitais e metodologias ativas, como a aprendizagem por 

projetos e por tarefas. 

A fundamentação teórica explorada, com destaque para as reflexões de 

Vilson Leffa (1988, 2003), permitiu compreender que ensinar uma língua não se 

resume à transmissão de regras gramaticais, mas envolve a formação de sujeitos 

críticos, capazes de interagir com diferentes culturas e contextos comunicativos. 

Leffa (2016a) nos convida a refletir sobre a importância do “entranhamento” da 

língua estrangeira no sujeito, processo que exige uma pedagogia sensível à 

complexidade cognitiva, afetiva e social da aprendizagem linguística. 

Além disso, foi possível compreender que o ensino de línguas na escola 

pública brasileira ainda enfrenta inúmeros desafios estruturais e pedagógicos, como 

a formação docente insuficiente, a limitação de recursos didáticos e a dificuldade em 

promover um ensino verdadeiramente comunicativo e contextualizado. Nesse 

sentido, torna-se essencial o compromisso com uma prática pedagógica flexível, 

crítica e situada, que considere as especificidades do contexto escolar e as 

necessidades reais dos estudantes.  

O próximo capítulo aprofundará essa discussão ao apresentar a base teórica 

e metodológica da pesquisa, estabelecendo relações entre os pressupostos 

abordados até aqui e os referenciais que orientam a análise do objeto de estudo. 

Serão discutidas teorias da aprendizagem, aspectos sociolinguísticos relevantes 

para o ensino de LE e, especialmente, o papel das tecnologias digitais na formação 

do aluno contemporâneo, considerando seus impactos sobre as práticas 

pedagógicas e as novas formas de engajamento com a língua inglesa. 
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__________________________________________________________ 

CAPÍTULO 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA: FUNDAMENTOS, EVOLUÇÃO E 
IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Os limites da minha linguagem 
significam os limites do meu mundo.” 
 

Wittgenstein 
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A Educação Linguística constitui-se como um campo interdisciplinar que 

busca repensar as práticas tradicionais de ensino de línguas, promovendo uma 

abordagem mais crítica, reflexiva e situada socialmente. No Brasil, essa perspectiva 

tem ganhado força a partir de discussões oriundas da Linguística Aplicada Crítica, 

dos estudos de letramento e da Pedagogia Crítica, entendendo a língua como 

prática social e não apenas como sistema de regras. Segundo Fiorin (2013, p. 18), 

“a língua não é só o instrumento pelo qual percebemos o mundo, não é apenas uma 

forma de interpretar a realidade. A língua é também o meio pelo qual interagimos 

socialmente”. 

Num cenário educacional marcado por desigualdades sociais, econômicas e 

culturais, repensar o ensino de línguas, especialmente da língua inglesa, exige 

compreender os efeitos das práticas linguísticas sobre a formação de identidades, 

representações e pertencimentos. De acordo com Rajagopalan (2003), a linguagem 

está imersa em relações de poder, sendo fundamental que o ensino promova a 

problematização dos discursos que naturalizam desigualdades. 

A Educação Linguística, nesse contexto, propõe um ensino que vá além da 

memorização de estruturas gramaticais, promovendo o desenvolvimento de uma 

consciência crítica sobre o uso da língua em diferentes contextos e esferas da vida 

social. Freire (1987) já defendia que o processo educativo deve partir da realidade 

dos educandos, possibilitando-lhes compreender criticamente o mundo para 

transformá-lo. Essa concepção está na base da proposta da Educação Linguística 

crítica. 

Este capítulo tem como objetivo discutir os fundamentos teóricos da 

Educação Linguística, sua evolução histórica e seus desdobramentos para o ensino 

de língua inglesa na educação básica. Serão apresentados os principais marcos 

históricos dos estudos linguísticos, a emergência da Linguística Aplicada Crítica e a 

importância da abordagem dos multiletramentos, finalizando com reflexões sobre a 

função do livro didático nesse processo. 

 

2.1 Conceito e Surgimento da Educação Linguística 
 
2.1.1 Definição e Dimensões 
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A Educação Linguística pode ser definida como um campo teórico e prático 

que articula concepções críticas sobre a linguagem, o ensino e a formação cidadã. 

Trata-se de um processo formativo que vai além da aprendizagem mecânica das 

normas gramaticais, promovendo o desenvolvimento de sujeitos capazes de agir 

linguisticamente em diferentes esferas da vida social, com consciência crítica e 

reflexiva sobre as práticas de linguagem. 

Segundo Cyranka e Oliveira (2016, p. 2), a educação linguística valoriza:  

 
a  competência  comunicativa  dos  alunos  em situações  reais  de  uso  da  
língua.  Essa  proposta  deve  contemplar  os  aspectos  que abordam  os  
gêneros  textuais  de  domínio  público,  com  suas  marcas  discursivas  e 
interacionais,  o  uso  efetivo  e  social  que  fazemos  da  língua  em  
situações  orais  ou escritas, formais  ou  informais,  de  modo  a  sinalizar  
para  o  aluno  que  ela  se materializa nas interações sociais. 

 

Essa abordagem reconhece que ensinar uma língua é ensinar também os 

modos pelos quais o sujeito participa de práticas sociais, interpreta o mundo, age 

sobre ele e se posiciona diante das múltiplas vozes que o constituem. 

Na mesma direção, Geraldi (1997) afirma que ensinar língua é ensinar 

linguagem em uso, ou seja, é ensinar a interpretar e produzir textos em contextos 

reais de comunicação. A linguagem é, portanto, compreendida como uma prática 

simbólica e ideológica, marcada por disputas de sentido, por relações de poder e 

pela produção de identidades. Ao invés de limitar-se à correção da fala ou da 

escrita, a Educação Linguística crítica busca desenvolver nos estudantes a 

habilidade de compreender os sentidos sociais dos discursos, questionar normas 

naturalizadas e atuar como cidadãos discursivos em diferentes esferas da vida. 

Essa concepção dialoga fortemente com os pressupostos da Linguística 

Aplicada Crítica, que, conforme Moita Lopes (2004), rompe com a tradição 

estruturalista e instrumental da linguagem para privilegiar uma visão situada, 

etnográfica e política dos usos linguísticos. A linguagem, nessa abordagem, não é 

neutra, e o ensino da língua passa a ser entendido como prática social, sempre 

inserida em contextos históricos e ideológicos. 

Como observa Rajagopalan (2003), a linguagem é o espaço em que se 

constroem as subjetividades e onde as ideologias se reproduzem. Por isso, uma 

Educação Linguística crítica deve incorporar dimensões éticas e políticas, 
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questionando os padrões linguísticos hegemônicos e valorizando a diversidade 

cultural e linguística dos sujeitos em sala de aula. 

Além disso, autores como Kleiman (1995) e Rojo (2012a) ampliam a 

discussão ao destacar a centralidade do letramento na constituição da Educação 

Linguística. Kleiman defende que os letramentos não são apenas competências 

técnicas de leitura e escrita, mas práticas sociais que envolvem valores, crenças e 

modos de significar o mundo. Portanto, a Educação Linguística deve contemplar 

também a formação para múltiplos letramentos — digitais, midiáticos, acadêmicos, 

estéticos, entre outros. 

Nesse contexto, a língua passa a ser vista como um instrumento de 

participação social, e o papel do ensino é garantir o acesso a diferentes práticas 

discursivas, contribuindo para a ampliação do repertório linguístico e comunicativo 

dos estudantes. Rojo (2012a), argumenta que os sujeitos não vivem mais em um 

mundo apenas oral e escrito, mas eles vivem em um mundo multimodal e 

transnacional. Assim, a Educação Linguística contemporânea deve ser sensível a 

essas mudanças e responder aos desafios colocados pela sociedade digital e 

globalizada. 

 

2.1.2 Origem e Desenvolvimento 

 

A emergência do termo “Educação Linguística” no Brasil remonta às 

discussões iniciadas nas décadas de 1980 e 1990, momento em que o campo da 

Linguística Aplicada passou por um processo de reconfiguração epistemológica. 

Influenciado pelas teorias dos multiletramentos, da pedagogia crítica e dos estudos 

pós-estruturalistas, esse movimento buscou romper com o paradigma estrutural e 

normativo que tradicionalmente orientava o ensino de línguas, propondo em seu 

lugar uma abordagem mais crítica, cultural e contextualizada. 

Nesse processo, destacam-se as contribuições de autores como Paulo Freire, 

Magda Soares, Roxane Rojo, Luiz Paulo Moita Lopes e Rajagopalan, cujas obras 

propõem a articulação entre linguagem, educação, ideologia e poder. Paulo Freire 

(1989, p. 9), por exemplo, já alertava para o papel político da linguagem ao afirmar 

que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Essa concepção, 

posteriormente, se tornaria um dos fundamentos da Educação Linguística crítica, ao 
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enfatizar que o ensino da língua deve considerar a realidade concreta dos 

educandos, seus saberes locais e suas formas de dizer. 

Magda Soares (2002) contribuiu significativamente ao pensar o letramento 

como prática social. Para ela, alfabetizar letrando significa ensinar a leitura e a 

escrita em contextos significativos, nos quais o aluno compreenda a função social da 

linguagem e possa exercê-la em sua plenitude. Essa visão influenciou diretamente o 

desenvolvimento de propostas pedagógicas que integram a leitura e a produção 

textual a práticas sociais autênticas. 

Rojo (2012a), por sua vez, propõe a perspectiva dos multiletramentos como 

uma resposta à diversidade cultural, linguística e midiática do mundo 

contemporâneo. A autora afirma que o ensino de línguas deve considerar as 

múltiplas formas de produção e circulação de sentidos — incluindo imagens, sons, 

vídeos, redes sociais, entre outros —, e preparar os alunos para atuar criticamente 

nesses ambientes multimodais. 

Moita Lopes (2004) amplia esse debate ao afirmar que a Linguística Aplicada 

deve ser vista como uma prática indisciplinar, isto é, que se recusa a ser confinada 

por fronteiras rígidas e propõe a articulação entre diferentes saberes. Para ele, a 

Educação Linguística deve ser comprometida com a justiça social e com a 

desconstrução de práticas excludentes, como o preconceito linguístico, o racismo 

estrutural e a marginalização de saberes periféricos. 

Outro autor fundamental nesse cenário é Rajagopalan (2003), que critica a 

crença na “neutralidade” da linguagem e propõe uma linguística comprometida com 

os direitos linguísticos dos falantes. Para ele, é necessário que se lute por uma 

educação que valorize os falares da periferia, das mulheres, das comunidades 

indígenas e quilombolas, dos jovens das favelas. Esse posicionamento ético e 

político inspira práticas pedagógicas que reconhecem e legitimam a diversidade 

linguística e cultural dos sujeitos escolares. 

O desenvolvimento da Educação Linguística no Brasil também esteve 

vinculado às transformações nas políticas públicas de educação e às diretrizes 

curriculares nacionais. Documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN, 1998) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) incorporaram, 

ainda que de forma parcial e muitas vezes contraditória, princípios da educação 

crítica da linguagem, como a valorização da diversidade textual, dos gêneros 

discursivos e da prática comunicativa em contextos reais. 
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Desse modo, pode-se afirmar que a Educação Linguística, como campo em 

consolidação, emerge da confluência de diferentes áreas do conhecimento — 

Linguística, Educação, Estudos Culturais, Filosofia da Linguagem — e se constitui 

como uma resposta à necessidade de formar sujeitos críticos, autônomos e 

preparados para atuar em uma sociedade plural, complexa e em constante 

transformação. 

 

2.2 Panorama Histórico dos Estudos Linguísticos 
 
2.2.1 Das Gramáticas Tradicionais à Linguística Moderna 

 

O estudo da linguagem remonta aos primórdios da civilização humana e está 

profundamente enraizado na necessidade dos indivíduos de organizar, sistematizar 

e refletir sobre o modo como comunicam e constroem sentidos. Ainda na 

Antiguidade, encontramos registros das primeiras sistematizações linguísticas, 

notadamente a obra do gramático indiano Panini (c. 500 a.C.), autor de uma 

gramática altamente sofisticada do sânscrito. Sua obra, Ashtadhyayi, é considerada 

por muitos linguistas como uma das primeiras tentativas de descrição formal de uma 

língua, utilizando regras e transformações que se assemelham, em muitos aspectos, 

a concepções contemporâneas de formalismo gramatical. 

Na Grécia Antiga, filósofos como Platão e Aristóteles iniciaram reflexões 

sobre a linguagem que perdurariam por séculos. Platão, em obras como Crátilo, 

discute a relação entre o nome e a coisa nomeada, introduzindo questões 

semânticas e ontológicas. Aristóteles, por sua vez, sistematizou os primeiros estudos 

sobre a lógica da linguagem, estabelecendo categorias gramaticais e formas de 

argumentação que influenciaram profundamente a retórica e a gramática ocidentais. 

Durante a Idade Média, os estudos linguísticos estiveram fortemente ligados à 

teologia e à tradição escolástica cristã. O latim, como língua litúrgica e científica, 

ocupava um lugar central, sendo visto não apenas como um meio de comunicação, 

mas como reflexo da ordem divina e da lógica universal. A gramática era tratada 

como parte do trivium (gramática, retórica e dialética), pilar da educação medieval. 

Como observa Azevedo (2010), a linguagem, nessa perspectiva, era percebida 
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como um espelho do logos divino e da estrutura racional do mundo, e sua 

normatização procurava aproximar-se dessa ordem maior. 

Com o advento do Renascimento, observa-se uma valorização das línguas 

vernáculas e uma crescente preocupação com a descrição e comparação entre 

diferentes línguas. O espírito científico e investigativo da época promove o 

surgimento de gramáticas de línguas modernas, impulsionando o estudo comparado 

e histórico das línguas europeias. Isso culminaria, no século XIX, na Linguística 

Histórica Comparativa, que teve como foco a reconstrução de línguas ancestrais e a 

identificação de famílias linguísticas. Os neogramáticos, como August Schleicher e 

Karl Brugmann, formularam as chamadas “leis fonéticas”, defendendo a regularidade 

das mudanças sonoras e a possibilidade de reconstrução de línguas-mãe 

hipotéticas, como o proto-indo-europeu. Essa abordagem histórica e comparativa foi 

fundamental para consolidar a Linguística como um campo científico autônomo, 

embora ainda centrada na descrição normativa e evolutiva das línguas, pouco 

voltada para os usos sociais e ideológicos da linguagem. 

 

2.2.2 Linguística Moderna: Saussure e Chomsky 

 

O verdadeiro ponto de virada nos estudos linguísticos ocorre no início do 

século XX com as ideias do suíço Ferdinand de Saussure, cujas aulas foram 

reunidas postumamente no livro Curso de Linguística Geral (1916). Saussure é 

frequentemente reconhecido como o “pai da Linguística moderna”, não apenas por 

propor uma nova forma de estudar a linguagem, mas por inaugurar um novo 

paradigma científico: o estruturalismo. 

Entre suas principais contribuições estão a distinção entre língua (langue) — 

o sistema compartilhado por uma comunidade — e fala (parole) — o uso individual 

desse sistema; e a divisão entre sincronia (estudo da língua em um momento 

específico) e diacronia (estudo das mudanças ao longo do tempo). Saussure 

também propôs uma nova teoria do signo linguístico, composto por um significante 

(a forma sonora) e um significado (o conceito), cuja relação é arbitrária, isto é, não 

natural, mas construída socialmente. Ele afirmava que “na língua, só existem 

diferenças sem termos positivos”, mostrando que o significado emerge da relação 

entre signos, e não de uma correspondência direta com o mundo. As ideias de 

Saussure influenciaram não apenas a Linguística, mas também a filosofia, a 
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antropologia (Lévi-Strauss), a psicanálise (Lacan) e os estudos literários (Barthes), 

moldando uma concepção estrutural da linguagem como um sistema de elementos 

interdependentes. 

Já na segunda metade do século XX, uma nova revolução surge com os 

trabalhos do linguista norte-americano Noam Chomsky, particularmente com a 

publicação de Syntactic Structures (1957). Chomsky rompe com o behaviorismo 

então dominante e propõe a teoria da Gramática Gerativa Transformacional, que 

postula a existência de uma competência linguística inata e universal no ser 

humano. Segundo ele, todas as línguas compartilham uma estrutura profunda 

comum, e o aprendizado de uma língua se dá por meio da ativação dessa gramática 

universal através da exposição a dados linguísticos. 

Chomsky distingue entre competência — o conhecimento tácito que o falante 

tem de sua língua — e performance — o uso efetivo da linguagem, que pode estar 

sujeito a erros, hesitações, etc. Sua visão racionalista e mentalista marcou a virada 

cognitivista da Linguística, colocando o foco na mente e no processamento interno 

da linguagem, em contraposição ao enfoque social das correntes anteriores. 

Embora revolucionária, a abordagem chomskiana foi criticada por ignorar os 

contextos sociais e os aspectos ideológicos da linguagem. Como observa 

Rajagopalan (2003), ao tratar a linguagem como um objeto puramente cognitivo, 

desconsidera-se sua dimensão política e social, aspecto fundamental para uma 

abordagem crítica e educativa da linguagem. 

Nesse sentido, a Educação Linguística, especialmente em sua vertente 

crítica, busca superar as limitações das abordagens estruturalistas e gerativistas, ao 

integrar os avanços da Linguística com as demandas sociais e pedagógicas do 

ensino de línguas. Ela incorpora elementos de diferentes tradições, mas os 

reconstrói à luz de uma concepção mais ampla de linguagem, centrada nas práticas 

discursivas e na formação de sujeitos históricos e políticos. 

 

2.3 A Educação Linguística Crítica 
 

A Educação Linguística Crítica emerge como uma vertente fundamental no 

campo da educação linguística ao enfatizar o papel da linguagem como instrumento 

de poder, ideologia e construção de identidades. Diferentemente de abordagens que 
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veem o ensino de línguas como mera aquisição de regras gramaticais e vocabulário, 

a perspectiva crítica propõe que o ensino seja um espaço para a problematização 

das relações sociais e das formas como a linguagem molda a percepção do mundo 

e as práticas sociais. 

Como ressalta Rajagopalan (2003), a linguagem é inseparável das relações 

de poder e identidade, e, por conseguinte, o ensino de línguas deve contribuir para 

que os aprendizes percebam e indaguem sobre as estruturas sociais a partir das 

quais a linguagem opera. Essa abordagem desafia o paradigma tradicional ao inserir 

no currículo questões relativas à diversidade cultural, às desigualdades sociais e à 

pluralidade dos discursos presentes na sociedade. 

 

2.4 Influência da Pedagogia Crítica 
 

A base teórica da Educação Linguística Crítica está fortemente influenciada 

pelas ideias de Paulo Freire (1987), especialmente sua obra Pedagogia do 

Oprimido, que propõe a educação como prática de liberdade e emancipação. Para 

Freire, a educação deve ser um processo dialógico, em que o educador atua como 

mediador do conhecimento, respeitando os saberes dos alunos e incentivando a 

reflexão crítica sobre a realidade. 

Freire (1987, p.68) enfatiza que “não há saber mais ou saber menos: há 

saberes diferentes” e que a prática educativa deve valorizar os conhecimentos 

culturais e populares dos alunos, possibilitando que estes compreendam e 

transformem sua realidade. Assim, a Educação Linguística Crítica não só promove a 

competência linguística, mas também a consciência política e ética dos sujeitos. 

 

2.4.1 Principais Autores e Contribuições 

 

Rajagopalan destaca que o ensino de línguas deve assumir uma dimensão 

ética e política, promovendo o reconhecimento das identidades múltiplas e plurais 

que compõem a sociedade. Ele argumenta que a educação linguística objetiva 

preparar os alunos para a participação ativa em sociedades democráticas, 

valorizando a diversidade linguística e cultural como fonte de riqueza e não como 

problema (cf. Rajagopalan, 2003). 
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Moita Lopes (2004) enfatiza que o papel das práticas discursivas na 

construção das identidades sociais dentro da sala de aula. Para ele, a linguagem é 

um meio pelo qual as identidades são continuamente produzidas, negociadas e 

transformadas, o que torna o ensino de línguas um ambiente privilegiado para a 

reflexão sobre as relações sociais e as dinâmicas de poder. Seu trabalho contribui 

para a compreensão da sala de aula como um microcosmo social, onde se 

reproduzem ou contestam ideologias. 

Magalhães (2005) traz a Análise Crítica do Discurso para o campo da 

educação linguística, mostrando como os discursos presentes nos textos, nas 

mídias e nas práticas cotidianas podem tanto reforçar quanto transformar estruturas 

sociais de poder. Ela destaca que a educação linguística crítica deve apresentar as 

formas pelas quais a linguagem expõe a manutenção das desigualdades, 

proporcionando aos alunos instrumentos para identificar e resistir a esses 

processos. 

 

2.4.2 Aplicações no Ensino de Língua Inglesa na Educação Básica 

 

No ensino da língua inglesa, a Educação Linguística Crítica desafia a visão da 

língua como mero instrumento de comunicação neutra, destacando seu papel na 

construção social da realidade e na reprodução das relações de poder globais. É 

fundamental que os professores promovam práticas que estimulem os alunos a 

refletirem sobre os discursos presentes nos materiais didáticos, na mídia e nas 

interações cotidianas. 

Além disso, a abordagem crítica valoriza a diversidade linguística e cultural 

dos alunos, reconhecendo que o inglês, enquanto língua internacional, pode ser 

utilizado tanto como instrumento de inclusão quanto como meio de exclusão social. 

Segundo Cyranka e Oliveira (2016, n.p.), “um ensino de inglês pautado na educação 

linguística crítica deve desenvolver não apenas habilidades linguísticas, mas 

também a capacidade de posicionamento ético e político dos alunos diante dos 

discursos hegemônicos”. 

 

2.4.3 Desafios e Perspectivas 
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Implementar a Educação Linguística Crítica na prática pedagógica envolve 

desafios significativos, especialmente no que se refere à formação dos professores, 

ao currículo e aos recursos didáticos disponíveis. É necessário que os educadores 

estejam capacitados para mediar discussões complexas sobre linguagem, cultura, 

identidade e poder, e que os materiais utilizados estimulem essas reflexões. 

Outro desafio é o reconhecimento institucional da importância dessa 

abordagem, que muitas vezes se choca com políticas educacionais e avaliações que 

priorizam a memorização e o desempenho em testes padronizados. No entanto, 

estudos recentes (Rojo, 2012a; Freire, 1987) indicam que a educação linguística 

crítica contribui para a formação de cidadãos mais conscientes, críticos e 

participativos, características essenciais para a construção de sociedades 

democráticas e justas. 

 

2.5 Multiletramentos e Diversidade Linguística 
 

A noção de multiletramentos, proposta por Cope e Kalantzis (2000), amplia a 

concepção tradicional de letramento, destacando a importância de diferentes formas 

de linguagem, como os visuais, digitais e corporais. Segundo Rojo (2012a), a 

identificação da pluralidade semiótica é necessária para promoção da inclusão de 

sujeitos diversos no processo educativo. Nesse contexto, Moita Lopes (2004) 

destaca que o espaço escolar é um território discursivo no qual identidades estão 

em constante negociação, e o ensino de línguas precisa considerar essas múltiplas 

vozes. Já Rojo (2012a, p.8), complementa que, “ao trabalhar com multiletramentos, 

os professores permitem que os alunos articulem sua linguagem às práticas sociais 

e tecnológicas contemporâneas, favorecendo aprendizagens mais significativas.” 

A compreensão tradicional de letramento, focada na leitura e escrita de textos 

impressos, tem sido ampliada com a noção de multiletramentos, proposta por Cope 

e Kalantzis (2000). Essa perspectiva reconhece que, na contemporaneidade, os 

indivíduos interagem com múltiplas linguagens e formas de comunicação — visuais, 

digitais, gestuais, audiovisuais — que compõem um complexo ambiente 

comunicativo multimodal. Assim, o conceito de letramento ultrapassa o domínio 

exclusivo do texto escrito para abranger diversas práticas culturais e sociais 

mediadas por diferentes tecnologias e mídias. 
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Cope e Kalantzis (2000) argumentam que o ensino deve preparar os alunos 

para navegar, interpretar e produzir significados em contextos variados, onde textos 

impressos convivem com imagens, vídeos, memes, infográficos e plataformas 

digitais. A educação linguística, portanto, precisa assumir um papel fundamental na 

formação de sujeitos capazes de compreender e se expressar nesses diferentes 

modos semióticos, incorporando práticas pedagógicas que dialoguem com as 

múltiplas formas de linguagem da cultura contemporânea. 

Roxane Rojo (2012a) reforça essa ideia ao destacar que o ensino de línguas 

deve possibilitar aos alunos a transição e o trânsito entre diversas modalidades 

linguísticas e culturais, valorizando a diversidade de vozes e repertórios presentes 

na sociedade globalizada. Para Rojo (2012a, p. 54), “a abordagem dos 

multiletramentos constitui uma estratégia para enfrentar a exclusão e a 

desigualdade, pois reconhece as múltiplas identidades e experiências culturais que 

os estudantes trazem para a escola”. Essa perspectiva amplia o escopo da 

Educação Linguística, colocando a diversidade linguística e cultural no centro da 

reflexão pedagógica, o que é fundamental para promover a inclusão social e o 

respeito às diferenças, além de preparar os alunos para os desafios comunicativos 

do século XXI. 

  

2.6 Educação Linguística e o Ensino de Inglês 
 

A língua inglesa, devido ao seu papel de língua franca global, é 

frequentemente abordada no ensino brasileiro sob uma perspectiva instrumental, 

pautada em objetivos utilitaristas como o acesso ao mercado de trabalho e à 

comunicação internacional. Essa visão normativa e funcional, porém, tende a 

desconsiderar os aspectos culturais, políticos e ideológicos que permeiam o uso do 

inglês no mundo contemporâneo. 

Segundo Pennycook (2007, p. 76), o ensino da língua inglesa deve ser 

repensado para além da simples transmissão de estruturas e vocabulários, 

abraçando uma abordagem crítica que valorize os contextos de uso, os gêneros 

discursivos e a pluralidade cultural. Para ele, o inglês é “uma prática social imersa 

em relações de poder globais, que podem tanto oprimir quanto empoderar seus 

falantes”. Nesse sentido, a Educação Linguística aplicada ao ensino do inglês busca 
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desenvolver nos alunos uma consciência crítica sobre o papel da língua no mundo, 

questionando as hierarquias linguísticas e culturais e promovendo a valorização das 

variedades locais e das identidades plurais. Essa abordagem é especialmente 

relevante no contexto brasileiro, onde o inglês é uma língua estrangeira e pode ser 

tanto instrumento de inclusão quanto de exclusão social. 

Cyranka e Oliveira (2016) defendem que o ensino do inglês deve estar 

conectado com as experiências socioculturais dos estudantes, de modo que eles 

possam perceber o idioma não apenas como um código para decodificar 

mensagens, mas como um meio de participação social e construção de identidades. 

Assim, o professor torna-se mediador de uma prática pedagógica que valoriza o 

diálogo, a reflexão crítica e o respeito à diversidade linguística. No que se refere ao 

ensino da língua inglesa, Pennycook (2007, p.78) defende que “é necessário 

ultrapassar abordagens apenas técnicas e reconhecer o idioma como instrumento 

de poder cultural e simbólico.” Dessa forma, a Educação Linguística crítica, 

“contribui para que os aprendizes desenvolvam consciência sobre o papel da língua 

inglesa na globalização e na manutenção de assimetrias sociais”.  

  

 2.7 O Livro Didático e a Mediação Crítica 
 

O livro didático é um recurso central no ensino de línguas nas escolas 

públicas brasileiras, muitas vezes sendo a principal fonte de conteúdo para 

professores e alunos. Entretanto, é fundamental que seu uso seja mediado 

criticamente para evitar a reprodução acrítica de estereótipos, preconceitos e visões 

homogêneas da linguagem e da cultura. De acordo com Cyranka e Oliveira (2016, 

n.p.): 

  
o livro didático pode tanto reforçar visões normativas e homogêneas quanto 
ser uma ferramenta de problematização, desde que o professor atue como 
mediador crítico. Ao analisar os materiais didáticos à luz da diversidade 
linguística e cultural, o docente pode propor atividades que desafiem 
estereótipos e valorizem a pluralidade de saberes e práticas. Práticas 
pedagógicas eficazes incluem a análise crítica de imagens e textos, a 
comparação entre variedades linguísticas e a promoção de debates sobre 
diversidade cultural. Essas atividades ampliam o potencial formativo do livro 
didático, transformando-o em um instrumento para a construção de uma 
consciência crítica e ética nos estudantes. 
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Além disso, o livro didático deve ser visto como um ponto de partida para o 

diálogo com outras mídias e linguagens, integrando recursos digitais, audiovisuais e 

multimodais, em consonância com a abordagem dos multiletramentos. 
A Educação Linguística, ao propor uma abordagem crítica, social e 

interdisciplinar do ensino de línguas, representa um avanço teórico e metodológico 

crucial para a formação de sujeitos autônomos, éticos e politicamente conscientes. 

No contexto da educação básica e do ensino de língua inglesa, essa perspectiva 

abre caminhos para práticas pedagógicas mais inclusivas, democráticas e 

comprometidas com a transformação social. 

Este capítulo buscou fundamentar os principais conceitos, marcos históricos, 

autores e debates que sustentam a Educação Linguística Crítica, a abordagem dos 

multiletramentos e a necessidade de uma mediação reflexiva no uso do livro 

didático. Tais elementos são indispensáveis para repensar o ensino do inglês nas 

escolas públicas brasileiras, de modo a torná-lo um espaço de valorização da 

diversidade, de formação cidadã e de resistência a práticas excludentes. 

Para avançar neste desafio, é imprescindível investir na formação continuada 

de professores, na produção e seleção crítica de materiais didáticos e na 

implementação de metodologias que valorizem o contexto sociocultural dos alunos. 

Dessa forma, a Educação Linguística pode cumprir seu papel de contribuir para a 

construção de uma educação mais justa, plural e democrática. 
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“Aprender outra língua é possuir uma 
segunda alma.” 

 
Carlos Magno 
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O ensino da língua inglesa tem se consolidado, nas últimas décadas, como 

uma necessidade presente nas sociedades globalizadas, não apenas por seu valor 

instrumental no acesso à informação, à ciência e ao mercado de trabalho, mas 

também por seu impacto simbólico na formação de identidades e na inserção social 

dos sujeitos. Em um mundo marcado por fluxos comunicacionais e por intensas 

trocas culturais, torna-se cada vez mais difícil ignorar o status privilegiado que o 

inglês ocupa como língua franca. No entanto, essa presença global da língua não 

garante, por si só, um ensino de qualidade ou socialmente justo — especialmente 

quando se observa a realidade das escolas públicas brasileiras. do ensino de língua  

inglesa 

Historicamente, o ensino de inglês no Brasil esteve fortemente ancorado em 

modelos eurocêntricos e em abordagens gramatical-tradutórias, voltadas para uma 

elite letrada e desconectadas da vida cotidiana dos estudantes. Como aponta Leffa 

(2016b, p. 12), durante muito tempo o ensino de línguas estrangeiras foi privilégio de 

poucos, enquanto nas escolas públicas a prática permaneceu esvaziada de sentido, 

seja por falta de políticas públicas estruturantes, seja pelas condições precárias de 

trabalho enfrentadas pelos professores. Essa herança se faz sentir ainda hoje, 

revelando o quanto o ensino de inglês continua atravessado por desafios que vão 

muito além da sala de aula. 

Neste contexto, a escola pública se torna palco de um conflito entre o 

prescrito e o possível, entre o que os documentos oficiais sugerem e o que, de fato, 

se consegue realizar. A partir da promulgação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) em 2017, o ensino de língua inglesa ganhou novo fôlego ao ser incluído de 

forma obrigatória no Ensino Fundamental II, e com destaque na formação para a 

cidadania e o uso social da linguagem. Contudo, essa inserção oficial não resolve, 

por si só, os inúmeros obstáculos estruturais, pedagógicos e socioculturais 

enfrentados cotidianamente pelos educadores da área. 

Como professora-pesquisadora que atua diretamente na escola pública, 

reconheço que o ensino de inglês ocupa, simultaneamente, um espaço de potência 

e de contradição. Por um lado, carrega o potencial de ampliar horizontes, promover 

letramentos múltiplos e favorecer o diálogo intercultural. Por outro, é frequentemente 

reduzido a uma disciplina marginalizada, com carga horária limitada, materiais 

defasados e pouca valorização institucional. Essa tensão me leva a perguntar: que 
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ensino de inglês estamos oferecendo aos nossos estudantes? E, sobretudo, a que 

propósitos ele tem servido? 

Este capítulo, portanto, nasce do desejo de contribuir para uma compreensão 

mais ampla e crítica do ensino de inglês na educação básica brasileira. Parte da 

premissa de que ensinar uma língua não é apenas transmitir regras, mas formar 

sujeitos capazes de interpretar, agir e transformar o mundo em que vivem. Para 

tanto, dialoga com autores como Paulo Freire (1996), que nos ensina que ensinar é 

um ato político; Pennycook (2001), que propõe o ensino de línguas como prática 

crítica; Rajagopalan (2003b), que desnaturaliza a hegemonia do inglês; além de 

Leffa (2016b) e Almeida Filho (2002), que refletem sobre a formação docente e as 

práticas pedagógicas no contexto brasileiro. 

Ao longo dos próximos tópicos, serão discutidas as principais abordagens 

metodológicas contemporâneas, os limites e as possibilidades trazidas pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), os desafios enfrentados pelos professores e os 

caminhos para uma educação linguística crítica e transformadora. A perspectiva que 

norteia este trabalho é de que o ensino de inglês, quando alicerçado no diálogo, na 

inclusão e na reflexão crítica, pode ser não apenas uma ferramenta de 

aprendizagem, mas um espaço legítimo de resistência, emancipação e produção de 

sentidos. 

  

3.1. O ensino de inglês na escola pública: entre políticas e realidades 
 

A presença da língua inglesa no currículo brasileiro remonta a um longo 

histórico de tentativas de institucionalização e valorização desse componente 

curricular, muitas vezes marcada por interesses geopolíticos e econômicos. Ainda 

que a sua inclusão nas diretrizes educacionais não seja uma novidade, sua efetiva 

implementação como ferramenta de aprendizagem crítica, comunicativa e cidadã 

continua sendo um grande desafio — especialmente quando se trata da escola 

pública brasileira. 

Durante décadas, o ensino de inglês nas escolas foi fortemente influenciado 

por abordagens gramatical-tradutórias, centradas na memorização de estruturas 

linguísticas e na tradução de textos descontextualizados. Como aponta Leffa (2016b, 

p. 12), esse “modelo tradicional priorizava o conhecimento passivo da língua, muitas 
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vezes desconsiderando os aspectos socioculturais da comunicação e 

negligenciando as reais necessidades dos alunos”. Essa herança ainda persiste em 

muitos contextos escolares, nos quais o ensino continua restrito a exercícios 

mecânicos e sem conexão com o mundo real. 

A publicação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017 

representou um marco importante ao atribuir ao ensino de inglês um papel mais 

ativo na formação do estudante como sujeito crítico, socialmente inserido e capaz de 

interagir em múltiplos contextos. A BNCC propõe uma abordagem que valoriza as 

práticas de linguagem situadas, entendendo a língua como prática social, e não 

apenas como estrutura. A proposta, portanto, é que o ensino de inglês se dê por 

meio de gêneros discursivos autênticos, situações reais de comunicação e reflexão 

intercultural, promovendo não apenas habilidades linguísticas, mas também 

cidadania e consciência crítica (BRASIL, 2017). 

No entanto, entre o ideal normativo e a prática cotidiana, há um abismo difícil 

de transpor. Visto que a distância entre o que está prescrito nos documentos oficiais 

e o que ocorre, de fato, nas salas de aula, se deve a uma série de fatores,como por 

exemplo: a piora da formação docente, a carência de recursos pedagógicos, carga 

horária insuficiente destinada à disciplina, a falta de continuidade entre os anos 

escolares e a desvalorização simbólica da língua inglesa no ambiente escolar. 

Essa dissonância é algo que percebo claramente em minha própria prática 

docente na escola pública. Ainda que os professores busquem inovar e aplicar 

abordagens mais comunicativas e significativas, muitas vezes nos deparamos com 

obstáculos estruturais — turmas superlotadas, ausência de laboratórios de línguas, 

materiais defasados ou inexistentes, e até resistência institucional. A sensação 

recorrente é de estar “nadando contra a corrente”, tentando garantir um ensino que 

vá além da reprodução mecânica, mesmo em um sistema que pouco valoriza essa 

proposta. 

Em muitos contextos, infelizmente, o ensino de inglês ainda se reduz à 

repetição de expressões isoladas, listas de vocabulário e estruturas gramaticais fora 

de qualquer contexto comunicativo. Segundo Araújo (2020, p. 20) 

 
essa prática empobrece a experiência de aprendizagem e contribui para a 
naturalização de desigualdades: enquanto estudantes da rede privada têm 
acesso a cursos intensivos, metodologias imersivas e experiências 
internacionais, a maioria dos alunos da escola pública vê o inglês como algo 
distante, inalcançável e, muitas vezes, inútil. 
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Essa disparidade não é apenas pedagógica, mas também simbólica e política. 

O domínio da língua inglesa é frequentemente associado a prestígio social, 

oportunidades acadêmicas e inserção no mercado de trabalho globalizado. Nesse 

sentido, o ensino precário de inglês na escola pública atua como mais um fator de 

exclusão, reafirmando as desigualdades históricas e privando os estudantes de 

camadas populares do acesso pleno ao letramento linguístico e digital. Como 

salienta Rajagopalan (2003b, p. 10), é preciso olhar para o ensino de inglês não 

como algo neutro ou técnico, mas como uma prática situada, que carrega em si 

implicações ideológicas e sociais. 

Por isso, defendo que qualquer proposta de ensino de língua inglesa para a 

escola pública precisa ser pensada dentro de uma perspectiva crítica, inclusiva e 

equitativa. Mais do que ensinar a língua como código, é preciso ensinar a linguagem 

como prática social, promovendo uma pedagogia que reconheça os saberes dos 

alunos, dialogue com sua realidade e contribua para sua formação como cidadãos 

atuantes no mundo multilíngue e multicultural em que vivem. É somente a partir 

desse compromisso ético e político com a educação que poderemos ressignificar o 

lugar do inglês na escola pública e potencializar seu papel como ferramenta de 

emancipação. 

  

3.2 Metodologias de ensino: da abordagem tradicional à ação comunicativa 
 

O panorama metodológico do ensino de línguas estrangeiras passou, ao 

longo do século XX e início do XXI, por uma série de transformações que refletem 

não apenas mudanças nos paradigmas linguísticos, mas também alterações nas 

concepções de ensino, aprendizagem e sujeito. Cada abordagem proposta ao longo 

desse percurso respondeu, em maior ou menor grau, aos contextos históricos, 

políticos e pedagógicos de seu tempo, propondo soluções para os desafios 

enfrentados pelos professores e pelas instituições. 

Entre as metodologias mais duradouras e criticadas está o método 

gramatical-tradutório, que, apesar de ultrapassado segundo muitos autores, ainda 

sobrevive em salas de aula brasileiras. Marcado por uma ênfase na tradução literal, 

na memorização de regras e na leitura de textos descontextualizados, esse método 
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favorece uma visão mecânica da linguagem, como se aprender uma língua 

significasse apenas dominar sua estrutura formal. Richards e Rodgers (2001) 

apontam que esse tipo de abordagem tende a produzir um conhecimento passivo da 

língua, distante das demandas reais de comunicação, o que compromete sua 

aplicabilidade no cotidiano dos aprendizes. 

Como resposta a essas limitações, surge, a partir da década de 1980, a 

Abordagem Comunicativa (Communicative Language Teaching – CLT), que traz 

consigo uma virada epistemológica: ensinar uma língua estrangeira passa a 

significar oferecer ao aluno oportunidades reais de uso da linguagem em situações 

significativas. Para os defensores da CLT, como os próprios Richards e Rodgers 

(2001), a comunicação é o principal objetivo da aprendizagem, e a gramática é vista 

como um meio, não como um fim em si mesma. Essa abordagem valoriza o 

contexto, o uso autêntico da língua, a fluência e o engajamento do aluno em práticas 

sociais. 

No entanto, apesar do avanço conceitual que representa, a CLT também 

apresenta limitações quando aplicada de maneira superficial ou descontextualizada. 

Em minha própria experiência docente, observei que muitas vezes a abordagem 

comunicativa é confundida com atividades fragmentadas e lúdicas, que pouco 

promovem o desenvolvimento crítico ou a autonomia dos estudantes. O desafio, 

portanto, não é apenas adotar uma nova metodologia, mas compreendê-la em sua 

profundidade pedagógica e adaptá-la ao contexto sociocultural da escola pública 

brasileira. 

Avançando para abordagens mais contemporâneas, o Task-Based Language 

Teaching (TBLT), defendido por autores como Ellis (2003), propõe que o ensino da 

língua estrangeira seja estruturado em torno de tarefas significativas, que envolvam 

os aprendizes em processos cognitivos mais complexos, como resolver problemas, 

tomar decisões, produzir textos ou interagir com diferentes gêneros discursivos. A 

proposta do TBLT é aproximar o ensino da vida real, tornando o processo mais 

significativo, engajado e conectado aos interesses dos alunos. 

Contudo, como salienta Almeida Filho (2002, p. 15), a implementação dessas 

abordagens mais sofisticadas encontra uma série de obstáculos na realidade 

brasileira. Entre eles, destacam-se a precariedade das condições materiais, a baixa 

carga horária da disciplina, a ausência de formação continuada com foco em 

práticas contemporâneas e, sobretudo, a desvalorização institucional do inglês como 
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língua de poder e pertencimento no espaço público. Em muitas escolas, o professor 

de inglês precisa se desdobrar para aplicar práticas modernas com pouco ou 

nenhum suporte pedagógico e estrutural, o que, infelizmente, limita o alcance das 

abordagens mais promissoras. 

Para além das abordagens centradas na comunicação ou na tarefa, autores 

como Brown (2007) e Vygotsky (2007) apontam para a importância de uma 

abordagem sócio construtivista no ensino de línguas, que valorize o processo de 

construção do conhecimento por meio da interação social. Nesse modelo, o 

professor assume o papel de mediador, promovendo experiências de aprendizagem 

que respeitam a bagagem cultural dos alunos, suas experiências de vida e suas 

práticas sociais. O conhecimento não é transferido, mas construído coletivamente, 

em um ambiente que estimule a participação ativa, o diálogo e a problematização do 

mundo. 

Essa perspectiva é especialmente valiosa no contexto da escola pública, onde 

os estudantes trazem consigo histórias de vida marcadas por desigualdades, 

resistências e saberes muitas vezes invisibilizados pela escola tradicional. Incorporar 

essas vozes e experiências ao ensino de inglês é, na minha visão, um caminho 

essencial para tornar o processo de aprendizagem mais justo, significativo e 

transformador. Como docente, acredito que metodologias que não apenas “ensinem 

inglês”, mas também empoderem os estudantes como sujeitos plurilíngues e críticos, 

são aquelas que realmente fazem sentido em uma educação voltada para a 

emancipação. 

Portanto, pensar metodologicamente o ensino de inglês no Brasil exige um 

olhar sensível à realidade concreta da escola, ao mesmo tempo em que requer uma 

postura crítica frente às metodologias importadas e às soluções universais. É 

necessário adaptar, criar, ressignificar práticas — e, sobretudo, reconhecer que 

nenhuma metodologia será eficaz se estiver dissociada da escuta, da afetividade e 

do compromisso com a formação integral do aluno. 

 

3.3 Educação linguística crítica: para além da gramática e da fluência 
 

A partir da década de 2000, o ensino de línguas passou a se aproximar de 

maneira mais contundente das reflexões promovidas pela pedagogia crítica, 
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inaugurando uma nova perspectiva teórico-metodológica conhecida como educação 

linguística crítica. Esse movimento representa um deslocamento importante: a língua 

deixa de ser tratada apenas como um instrumento técnico de comunicação para ser 

compreendida como um fenômeno social, político e ideológico. Entre os principais 

pensadores desse campo, destaca-se Pennycook (2001, p. 15), que entende o 

ensino de línguas como uma prática culturalmente situada e profundamente 

entrelaçada com relações de poder, identidades e resistências. 

Segundo Pennycook (2001, p.15), 

 
ensinar uma língua — especialmente o inglês, que ocupa o lugar de língua 
global — nunca é um ato neutro. O ensino de línguas carrega consigo visões 
de mundo, reproduz ou contesta discursos hegemônicos, e influencia 
diretamente a forma como os sujeitos se posicionam no mundo. Assim, mais 
do que ensinar vocabulário ou estruturas gramaticais, o ensino de inglês 
deve promover uma reflexão crítica sobre a linguagem, seu uso e suas 
implicações nas relações sociais. Essa abordagem rompe com a lógica 
tecnicista da aprendizagem e propõe uma educação voltada para a 
construção de significados, para a escuta do outro e para o reconhecimento 
da diversidade linguística e cultural. 
 

Rajagopalan (2003b) aprofunda essa discussão ao analisar o ensino de inglês 

em contextos periféricos, como o Brasil. Ele argumenta que o inglês, muitas vezes 

apresentado como “universal” ou “neutro”, está, na verdade, imerso em disputas 

ideológicas, econômicas e simbólicas. Ao ser a língua dominante no comércio 

internacional, na diplomacia, na ciência e na tecnologia, o inglês acaba por exercer 

uma forma sutil de imperialismo linguístico. Ignorar essa dimensão política do ensino 

de inglês é perpetuar desigualdades e reforçar a ideia de que apenas certos 

conhecimentos — geralmente oriundos do Norte global — são legítimos e 

desejáveis. 

Essa crítica é particularmente relevante quando pensamos na forma como o 

inglês é tratado na escola pública brasileira. Em muitas situações, o idioma é 

ensinado como uma “norma” universal a ser imitada, desprezando as múltiplas 

formas de falar inglês que existem ao redor do mundo, os chamados Englishes 

(Kachru, 1992, p. 2), e desvalorizando as variações linguísticas e culturais locais. 

Isso pode gerar nos estudantes a sensação de que suas identidades linguísticas são 

insuficientes, o que compromete não apenas sua aprendizagem, mas também sua 

autoestima e pertencimento. 
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É nesse ponto que a pedagogia freireana se mostra essencial como 

fundamento da educação linguística crítica. Para Freire (1996), toda prática 

educativa deve partir da realidade concreta dos educandos, valorizando seus 

saberes, sua cultura e suas experiências de vida. O diálogo, entendido como eixo 

estruturante do processo de ensino-aprendizagem, permite a construção de 

conhecimento a partir da escuta, da problematização e da coautoria. Aplicar esses 

princípios ao ensino de inglês significa transformar a sala de aula em um espaço de 

produção de sentidos, onde diferentes vozes, inclusive as periféricas e silenciadas, 

possam emergir e ser legitimadas. 

Essa perspectiva tem repercussões profundas em minha prática como 

professor. Ensinar inglês na escola pública, para mim, vai muito além da preparação 

para o ENEM ou do acesso ao mercado de trabalho — ainda que esses sejam 

objetivos legítimos. Trata-se também de promover o letramento crítico, de discutir 

com os alunos as representações culturais presentes nos livros didáticos, de refletir 

sobre estereótipos linguísticos e sociais, de construir, junto com os estudantes, uma 

relação mais consciente, ética e política com a linguagem. É nesse processo que o 

ensino de inglês se torna uma ferramenta de empoderamento e cidadania. 

Em tempos de avanço de discursos autoritários e de silenciamento de 

saberes plurais, o ensino de línguas não pode se furtar ao seu papel social. Como 

educadores, temos o compromisso de formar sujeitos capazes de interpretar 

criticamente o mundo, questionar desigualdades e agir para transformá-lo. A 

educação linguística crítica, portanto, não é apenas uma escolha pedagógica, mas 

uma postura ética diante do que significa ensinar e aprender em uma sociedade 

marcada por profundas assimetrias. 

 

3.4 O professor como mediador crítico e formador de sentidos 
 

No contexto contemporâneo, o papel do professor de língua inglesa vai muito 

além da simples transmissão de conteúdos. A prática docente não pode ser reduzida 

a uma atuação técnica ou à reprodução de livros didáticos, tampouco à preparação 

para avaliações padronizadas. Ensinar inglês, em especial na escola pública, requer 

uma postura crítica, investigativa e ética, que reconheça a complexidade dos 

sujeitos em formação e a multiplicidade dos contextos nos quais estão inseridos. 
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Paulo Freire (1996) já alertava que o ato de ensinar não é neutro: todo ensino 

é também um posicionamento político diante do mundo. O professor, nesse sentido, 

é chamado a ser um mediador de sentidos, alguém que estimula o pensamento 

crítico, promove o diálogo e desafia os estudantes a refletirem sobre sua realidade e 

a linguagem que a constitui. Para Freire, ensinar exige sensibilidade para escutar, 

coragem para problematizar e compromisso com a transformação social — 

elementos que são ainda mais urgentes quando falamos de uma língua marcada por 

disputas simbólicas como o inglês. 

No ensino da língua inglesa, esse papel de mediação crítica torna-se ainda 

mais complexo. Trata-se de uma língua carregada de prestígio simbólico, 

frequentemente associada a uma elite cultural e econômica, e cuja presença nas 

escolas é muitas vezes encarada de forma instrumental e excludente. Cabe ao 

professor, portanto, desconstruir visões hierárquicas e elitizadas sobre o inglês e 

criar condições para que todos os alunos se sintam capazes de aprender e se 

expressar nesse idioma — não como meros imitadores de um “padrão nativo”, mas 

como sujeitos plurilíngues e legítimos usuários da língua. 

Tardif (2014, p. 7) contribui para essa discussão ao afirmar que o saber 

docente é plural e situado. Ou seja, o conhecimento do professor não advém apenas 

da teoria ou da formação acadêmica formal, mas também da experiência, da 

convivência com seus alunos, das trocas com outros profissionais e da reflexão 

sobre sua própria prática. Por isso, é fundamental que os programas de formação 

inicial e continuada de professores de inglês contemplem não apenas aspectos 

linguísticos e metodológicos, mas também dimensões socioculturais, ideológicas, 

identitárias e críticas. 

A formação de professores deve preparar o educador para lidar com a 

diversidade em sala de aula — diversidade essa que se expressa em múltiplas 

formas: culturais, sociais, raciais, econômicas, de gênero, e também linguísticas. A 

esse respeito, Canagarajah (1999) destaca a importância de valorizar os “Englishes” 

falados ao redor do mundo, reconhecendo que não existe um único inglês legítimo, 

mas sim uma pluralidade de variedades, todas igualmente válidas. Tal perspectiva é 

essencial para desconstruir a noção de que o inglês britânico ou americano é “o 

correto” ou “o melhor”, uma ideia que, quando reproduzida em sala de aula, contribui 

para a exclusão simbólica de alunos que não se veem representados nesses 

modelos. 
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Ao trabalhar com adolescentes em escolas públicas, percebo o quanto essas 

hierarquias linguísticas ainda afetam a autoestima dos estudantes. Muitos acreditam 

que não são “bons o suficiente” para aprender inglês porque não conseguem 

reproduzir uma pronúncia padrão ou porque nunca viajaram para fora do país. 

Romper com essas crenças exige mais do que técnica — exige escuta, acolhimento 

e um trabalho pedagógico voltado para a valorização das identidades e repertórios 

linguísticos dos alunos. 

Por isso, o professor de inglês deve atuar como um agente de inclusão e 

reconhecimento. Sua prática precisa promover atividades autênticas, que façam 

sentido para os estudantes, que estejam conectadas às suas realidades e que 

permitam a construção de sentido por meio da linguagem. Isso inclui, por exemplo, 

trabalhar com músicas, vídeos, memes, debates e textos multimodais, promovendo 

letramentos múltiplos e críticos. Mais do que ensinar o “como dizer”, é preciso 

também discutir o “por que dizer” e “para quem dizer”. 

Em última instância, ser professor de inglês na escola pública é resistir: 

resistir ao reducionismo curricular, à mercantilização da língua, à visão tecnicista da 

educação. É insistir que todos os alunos, independentemente de sua origem ou 

condição social, têm o direito de aprender línguas de forma crítica, participativa e 

transformadora. E essa resistência é também um gesto de esperança — a 

esperança freireana de que, por meio da linguagem, possamos reescrever o mundo. 

  
 3.5 Tecnologias digitais e ensino de inglês: oportunidades e cuidados 
 

As tecnologias digitais transformaram profundamente as dinâmicas de ensino 

e aprendizagem, sobretudo no ensino de línguas estrangeiras. Com a expansão da 

internet e dos dispositivos móveis, alunos e professores passaram a ter acesso a 

uma gama diversificada de conteúdo, plataformas e ferramentas que, se bem 

utilizadas, podem ampliar significativamente o alcance, o engajamento e a 

autonomia dos estudantes. 

No caso do ensino de inglês, o potencial das tecnologias é ainda mais 

expressivo. A web oferece recursos autênticos de uso da língua em contextos reais, 

o que antes era restrito a materiais didáticos impressos e limitados. Plataformas 

como TED Talks, BBC Learning English, canais de YouTube com foco em variações 

do inglês, podcasts, séries legendadas, músicas com letras interativas e aplicativos 
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como Duolingo, Quizlet, Kahoot ou LyricsTraining oferecem ao aluno uma 

experiência imersiva, com acesso a diferentes sotaques, registros e situações 

comunicativas. Além disso, permitem a customização da aprendizagem, 

possibilitando que o estudante escolha seus ritmos, temas e interesses, o que 

fortalece o protagonismo na construção do conhecimento. 

Para Paiva (2019), ao incorporar as tecnologias digitais com intencionalidade 

pedagógica, o professor pode promover um processo de letramento digital crítico, no 

qual o aluno não apenas consome conteúdo, mas também analisa, questiona, 

produz e compartilha informação em múltiplos formatos. Isso significa, por exemplo, 

utilizar vídeos e textos online como ponto de partida para debates sobre diversidade 

cultural, identidade, consumo, sustentabilidade e outras temáticas sociais relevantes. 

Nesse modelo, o ensino de inglês deixa de ser puramente instrumental e se torna 

uma ferramenta para a formação cidadã. 

Contudo, é preciso ressaltar que a mera presença da tecnologia não garante 

inovação pedagógica. É comum observar o uso de recursos digitais de forma acrítica 

ou mecânica, como meras substituições das atividades tradicionais por versões 

digitais. Como destaca Paiva (2019), o uso pedagógico das tecnologias requer 

clareza de objetivos, sensibilidade contextual e postura crítica. Um vídeo no 

YouTube pode ser usado para reforçar estereótipos tanto quanto para combatê-los; 

um aplicativo pode reforçar a memorização vazia tanto quanto pode ser usado para 

despertar curiosidade e reflexão. O diferencial está na mediação docente e na 

intencionalidade formativa das atividades propostas. 

Além disso, a desigualdade de acesso às tecnologias é uma realidade que 

não pode ser ignorada, especialmente no contexto das escolas públicas. Nem todos 

os estudantes têm acesso a internet de qualidade, celulares compatíveis com 

aplicativos ou ambientes familiares que favoreçam o estudo online. Como apontam 

Rego e Lacerda (2020, p. 6), o uso de tecnologias na educação precisa ser pensado 

de forma inclusiva e equitativa, respeitando as condições materiais dos alunos e 

evitando aprofundar as desigualdades já existentes. Uma proposta digital que não 

considera essas limitações corre o risco de excluir aqueles que mais precisam de 

apoio. 

Na minha experiência como professora efetiva da rede pública estadual, vi de 

perto os desafios de tentar implementar práticas digitais em contextos de 

vulnerabilidade social. Em muitos casos, precisamos recorrer a estratégias híbridas, 
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materiais impressos de apoio e ao uso criativo dos poucos recursos disponíveis para 

garantir a participação de todos os estudantes. A tecnologia, nesses casos, deixa de 

ser um fim em si mesma e passa a ser um meio para promover acesso, voz e 

pertencimento. 

Além disso, o uso das tecnologias deve estar alinhado a uma pedagogia 

crítica da linguagem. Ou seja, ao invés de reproduzir conteúdo sem reflexão, é 

preciso trabalhar com os alunos a análise crítica das mídias, a identificação de 

discursos ideológicos, a construção de produções autorais e o desenvolvimento de 

uma postura ativa frente à informação. Isso inclui, por exemplo, analisar vídeos de 

influenciadores em inglês, discutir campanhas publicitárias internacionais, produzir 

pequenos vídeos com legendas ou até mesmo criar podcasts escolares — práticas 

que ampliam o repertório linguístico e promovem o protagonismo estudantil. 

Portanto, ao mesmo tempo em que reconhecemos o imenso potencial das 

tecnologias digitais para enriquecer o ensino de inglês, também precisamos enfatizar 

que seu uso não deve ser fetichizado ou imposto de maneira uniforme. O desafio é 

encontrar um equilíbrio entre inovação e contexto, entre acesso e criticidade, entre 

recursos e intencionalidade pedagógica. Em última instância, o que transforma a 

prática educativa não são as ferramentas em si, mas os sentidos que construímos 

com elas. 
O ensino de língua inglesa no Brasil, sobretudo no contexto da educação 

básica pública, demanda mais do que uma simples atualização metodológica. 

Trata-se de um campo que exige uma reconfiguração profunda de propósitos, que 

vá além do tecnicismo e do cumprimento de metas curriculares, para alcançar uma 

prática pedagógica verdadeiramente significativa, emancipadora e socialmente 

situada. Isso implica, antes de tudo, em ouvir com atenção as vozes dos estudantes, 

compreender suas vivências, respeitar suas identidades e reconhecer os saberes 

que trazem consigo. 

Ao longo deste capítulo, ficou evidente que o ensino de inglês, quando 

pautado por uma educação linguística crítica, pode ultrapassar as barreiras da 

gramática normativa e da pronúncia padrão para se tornar uma poderosa ferramenta 

de construção de sentidos, de questionamento das hegemonias e de promoção de 

justiça social. A linguagem, nesse sentido, é entendida como prática cultural, como 

espaço de resistência e como meio de inserção ativa no mundo. 
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Para que esse horizonte se concretize, o papel do professor é absolutamente 

central. Mais do que um transmissor de conteúdo, ele deve ser um mediador de 

experiências, um curador de sentidos e um agente político capaz de conectar os 

saberes escolares à vida dos alunos. Como apontam Freire (1996), Tardif (2014) e 

tantos outros autores discutidos neste capítulo, o compromisso ético e social da 

docência exige formação contínua, condições materiais adequadas, reconhecimento 

profissional e, sobretudo, liberdade para criar, adaptar e inovar com base nas 

especificidades do contexto escolar. 

Do mesmo modo, é fundamental que as políticas públicas e as instituições 

formadoras assumam a responsabilidade de garantir estruturas que viabilizem essa 

prática pedagógica crítica. Isso inclui a ampliação da carga horária de inglês, a 

valorização da disciplina nos projetos políticos pedagógicos das escolas, o 

investimento em tecnologias acessíveis, e programas de formação que dialoguem 

com a realidade da educação básica pública — em vez de reproduzir modelos 

importados e descolados da prática cotidiana. 

Em última instância, ensinar inglês na escola pública não pode ser visto 

apenas como cumprir uma obrigatoriedade curricular, mas sim como um ato de 

esperança e de transformação social. Ao desenvolverem competências linguísticas 

de forma crítica, os alunos também ampliam suas possibilidades de atuação no 

mundo, fortalecem sua autoestima e se tornam sujeitos capazes de narrar suas 

próprias histórias em diferentes idiomas, repertórios e plataformas. 

É, portanto, nesse entrelaçamento entre linguagem, identidade e justiça social 

que se encontra o verdadeiro potencial do ensino de inglês no Brasil. Um ensino que 

reconhece e valoriza a diversidade, que propõe o diálogo intercultural como eixo 

formativo e que acredita na potência de cada estudante — independentemente de 

sua origem — de se tornar autor de sua própria trajetória. 
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CAPÍTULO 4 

 

 

 

 

 

 

 

 O LIVRO DIDÁTICO E AS AULAS POR TEMA NO ENSINO DE 
LÍNGUA INGLESA 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
“O conhecimento não tem valor a menos 
que você o coloque em prática.” 

 
Anton Tchekhov 
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O ensino de língua inglesa nas escolas públicas brasileiras é atravessado por 

múltiplos desafios que refletem, em grande medida, as desigualdades estruturais do 

sistema educacional do país. Entre os obstáculos mais recorrentes estão a escassez 

de recursos didáticos atualizados e de qualidade, a sobrecarga de trabalho 

enfrentada pelos docentes e as limitações curriculares que, muitas vezes, reduzem o 

ensino de inglês a uma prática superficial e descontextualizada. Soma-se a isso a 

carência de formação continuada específica na área de línguas estrangeiras e a 

dificuldade de acesso a metodologias inovadoras que dialoguem com as realidades 

socioculturais dos estudantes. 

Nesse cenário, o livro didático emerge como um dos instrumentos 

pedagógicos mais presentes no cotidiano escolar, assumindo o papel de mediador 

entre os objetivos educacionais e as práticas de ensino efetivamente realizadas em 

sala de aula. Para muitos professores, especialmente na rede pública, o livro 

didático representa o principal — e, em certos contextos, o único — recurso 

sistematizado disponível para o planejamento e a condução das aulas. Ele fornece 

uma estrutura mínima de conteúdo, atividades e avaliações, sendo, portanto, peça 

central na organização curricular. No entanto, é necessário problematizar seu uso, 

reconhecendo que sua eficácia pedagógica está diretamente relacionada à forma 

como é apropriado, reinterpretado e contextualizado pelo docente. 

Aliado a isso, a proposta de organização das aulas por tema tem se revelado 

uma alternativa potente para tornar o ensino mais significativo, interdisciplinar e 

conectado com os interesses e vivências dos alunos. Ao estruturar o ensino de 

inglês em torno de temas relevantes — como diversidade cultural, cidadania, meio 

ambiente, direitos humanos, entre outros — o professor amplia as possibilidades de 

engajamento e compreensão dos estudantes, ao mesmo tempo em que desenvolve 

habilidades linguísticas e competências críticas. Essa abordagem se fundamenta em 

pressupostos da pedagogia freireana. Freire (1996, p. 15), que defende a construção 

do conhecimento a partir da realidade concreta dos educandos, promovendo uma 

educação dialógica e emancipadora. 

Neste capítulo, busca-se discutir o uso do livro didático e das aulas por tema 

como ferramentas que, quando bem planejadas, articuladas e contextualizadas, 

podem potencializar o processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa, 

especialmente no ambiente das escolas públicas. O objetivo é analisar não apenas 

os usos e limitações desses instrumentos, mas também suas possibilidades 
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transformadoras quando utilizados de forma crítica e criativa. Pretende-se, com isso, 

contribuir para o fortalecimento de práticas pedagógicas mais reflexivas, 

contextualizadas e socialmente comprometidas, que respondam às demandas reais 

dos sujeitos envolvidos no processo educativo. 

Além disso, o capítulo propõe uma reflexão sobre o papel do professor como 

agente ativo na mediação entre o material didático e os saberes dos alunos. Ao 

invés de assumir uma postura de mera reprodução do conteúdo do livro, o docente é 

convidado a adaptar, reestruturar e enriquecer as propostas pedagógicas a partir de 

temas que dialoguem com o contexto local, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem significativa. Assim, a articulação entre o livro didático e as aulas por 

tema não apenas enriquece o ensino de língua inglesa, mas também fortalece a 

autonomia e a autoria do professor no exercício de sua prática. 

A seguir, será apresentada uma conceituação dos principais termos em foco 

— livro didático e aulas por tema —, bem como a delimitação de seu campo de 

atuação no contexto escolar. Também será traçado um breve percurso histórico do 

uso do livro didático de inglês nas escolas públicas brasileiras, com o intuito de 

compreender as transformações ocorridas ao longo do tempo e os reflexos dessas 

mudanças na prática pedagógica atual. Por fim, será discutida a relevância da 

abordagem adotada neste capítulo para os objetivos desta dissertação, com 

destaque para suas contribuições à formação docente e às pesquisas na área do 

ensino de língua inglesa. 

 

4.1 O Livro Didático e as Aulas por Tema: Conceituação e Abordagens 
 

O livro didático, no contexto escolar brasileiro, é tradicionalmente reconhecido 

como o principal recurso pedagógico utilizado em sala de aula, especialmente nas 

instituições públicas. Sua presença é marcante e, muitas vezes, determinante na 

organização do trabalho docente, influenciando não apenas o planejamento e a 

seleção de conteúdos, mas também a metodologia de ensino, a avaliação e a 

própria dinâmica da aula. Trata-se, portanto, de um instrumento estruturante da 

prática pedagógica, com impacto direto sobre o que e como se ensina. 

Conforme aponta Tomlinson (2011, p. 33), o livro didático de língua 

estrangeira funciona como “uma estrutura organizadora do conteúdo, oferecendo 
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diretrizes, atividades, modelos linguísticos e sequências didáticas que auxiliam tanto 

o professor quanto o aluno na condução das aulas”. Em contextos de escassez de 

materiais e formação continuada, como ocorre em muitas escolas públicas 

brasileiras, o livro didático se torna ainda mais relevante, sendo frequentemente o 

único material sistematizado de que o professor dispõe. No entanto, embora seu 

papel como suporte pedagógico seja indiscutível, o uso desse material precisa ser 

constantemente problematizado, de modo a evitar que se torne uma espécie de 

“muleta pedagógica” que limita a criatividade docente e inibe a construção de 

práticas pedagógicas mais significativas, contextualizadas e críticas. 

É necessário compreender que os livros didáticos não são neutros. Segundo 

Gray (2010, p. 17), eles carregam consigo uma ideologia – tanto em seus conteúdos 

quanto em suas formas de abordagem –, refletindo concepções específicas de 

mundo, de língua e de aprendizagem. Ele destaca que “os livros não são neutros; 

eles refletem concepções específicas de mundo, de língua e de aprendizagem” 

(Gray, 2010, p. 17). Essa afirmação nos alerta para o fato de que o livro didático 

pode reproduzir visões hegemônicas, estereótipos culturais e epistemologias 

dominantes, sendo, portanto, imprescindível que o professor assuma uma postura 

crítica frente ao material, questionando o que está (ou não está) representado, quais 

vozes são privilegiadas e que tipo de relação com a linguagem e com o 

conhecimento está sendo proposta. 

Diante disso, é urgente que o livro didático seja encarado não como um 

roteiro a ser seguido à risca, mas como um ponto de partida para práticas 

pedagógicas mais autônomas e transformadoras. A leitura crítica do material 

possibilita ao docente adaptar, enriquecer e até subverter as atividades propostas, 

ressignificando seu uso em favor de uma educação mais inclusiva, reflexiva e 

alinhada aos princípios de justiça social. 

Nesse sentido, a proposta de aulas por tema surge como uma alternativa 

metodológica capaz de romper com a rigidez e a linearidade muitas vezes presentes 

nos livros didáticos. Essa abordagem curricular se fundamenta na seleção de temas 

significativos, geralmente conectados ao cotidiano dos alunos, a questões sociais 

contemporâneas ou a aspectos culturais relevantes, permitindo que o ensino da 

língua estrangeira se articule de forma mais efetiva com a realidade dos sujeitos 

envolvidos no processo educativo. Trata-se de uma prática que se alinha a uma 

perspectiva freiriana de educação, na qual o conhecimento é construído a partir da 
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escuta, do diálogo e da valorização das experiências vividas pelos educandos.  (cf. 

Freire, 1996, p. 12). 

A utilização de temas como eixo organizador do ensino favorece uma 

abordagem mais interdisciplinar, na qual a aprendizagem da língua se dá em 

contextos reais de uso e se articula com saberes de outras áreas do conhecimento. 

Para Leffa (2016, p. 51) 

 
o ensino de línguas por meio de temas possibilita o desenvolvimento de 
competências linguísticas de maneira mais significativa, pois articula as 
estruturas da língua a conteúdos de interesse dos alunos, promovendo uma 
aprendizagem mais engajada, motivadora e crítica. Além disso, a abordagem 
temática permite que os estudantes se vejam como sujeitos históricos e 
culturais, capazes de compreender e intervir no mundo à sua volta por meio 
da linguagem. 

 

Nesse contexto, o livro didático e as aulas por tema não devem ser encarados 

como elementos excludentes, mas sim como ferramentas complementares. 

Enquanto o livro pode oferecer uma base linguística estruturada, com vocabulário, 

regras gramaticais e modelos de uso da língua, os temas trazem vida ao conteúdo, 

conectando-o com as experiências reais dos alunos, seus contextos sociais e suas 

identidades. A articulação entre esses dois elementos exige sensibilidade 

pedagógica, conhecimento do contexto escolar e abertura à escuta dos estudantes, 

permitindo que o ensino da língua inglesa vá além da mera instrumentalização e se 

transforme em um espaço de reflexão, construção de sentido e formação crítica. 

Assim, cabe ao professor o papel de mediador consciente, capaz de integrar o 

potencial estruturante do livro didático com a potência mobilizadora das aulas por 

tema. Essa integração pode promover não apenas o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas, mas também a formação de sujeitos críticos, autônomos e 

capazes de utilizar a língua estrangeira como ferramenta de expressão, participação 

e transformação social. 

 

4.2 O Campo de Atuação e Uso do Livro Didático e das Aulas por Tema no 
Ensino de Língua Inglesa 

 

O campo de atuação do livro didático de língua inglesa, especialmente nas 

escolas públicas brasileiras, está intrinsecamente ligado às políticas públicas 
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educacionais e aos programas oficiais de distribuição de materiais didáticos, 

notadamente o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Criado 

para democratizar o acesso a materiais de qualidade e garantir certa equidade entre 

as instituições de ensino, o PNLD exerce papel fundamental na definição dos 

recursos pedagógicos disponíveis nas escolas, influenciando diretamente os 

processos de ensino e aprendizagem. Desde a sua implementação, o programa 

passou a determinar, de forma significativa, não apenas os materiais adotados, mas 

também grande parte do que é efetivamente ensinado nas salas de aula, 

especialmente em disciplinas como língua inglesa, onde a formação específica dos 

docentes e os recursos disponíveis costumam ser limitados. Ao oferecer às escolas 

a possibilidade de escolher obras previamente aprovadas pelo Ministério da 

Educação (MEC), o PNLD confere ao livro didático a função de organizador 

curricular e norteador pedagógico, extrapolando sua função original de mero material 

de apoio  (cf. Ramos, 2009, p. 10). 

É nesse cenário que o livro didático assume um duplo papel: por um lado, 

contribui para a padronização e a garantia de um mínimo de qualidade e acesso ao 

conhecimento; por outro, corre o risco de engessar práticas pedagógicas e restringir 

a autonomia docente. Essa ambiguidade é particularmente evidente no ensino de 

língua inglesa, em que, historicamente, o livro didático muitas vezes dita a 

metodologia de ensino, as habilidades linguísticas trabalhadas e até mesmo os 

valores culturais que atravessam os textos e exercícios. A forma como esse recurso 

é mobilizado em sala de aula está diretamente relacionada à intencionalidade 

pedagógica do professor. Em muitos contextos, observa-se o uso linear e mecânico 

do material, seguindo fielmente a ordem das unidades e os exercícios propostos, 

sem uma reflexão crítica sobre sua adequação ao perfil da turma ou aos objetivos 

educacionais. Tal prática, embora compreensível diante das pressões do sistema, 

pode levar à descontextualização do ensino e à reprodução de um currículo que não 

representa a realidade dos alunos. 

Conforme afirma Tílio (2017, n.p.), o professor precisa desenvolver uma 

postura crítica diante do livro didático, sendo capaz de selecionar, adaptar, 

reorganizar e até subverter o conteúdo conforme as demandas específicas da turma, 

os interesses dos estudantes e os objetivos pedagógicos traçados. Essa atuação 

crítica exige um olhar atento às entrelinhas do material, às escolhas lexicais, aos 

contextos socioculturais representados e às práticas discursivas sugeridas. Não se 
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trata apenas de adaptar uma atividade isolada, mas de reconfigurar o uso do livro 

como um instrumento flexível, capaz de dialogar com o contexto escolar e com as 

práticas de letramento que fazem sentido para os alunos. 

Nesse contexto, a proposta de aulas por tema se apresenta como uma 

estratégia pedagógica potente para romper com o ensino fragmentado e descolado 

da realidade. Ao adotar uma abordagem temática, o professor organiza o currículo a 

partir de temas geradores, frequentemente relacionados a questões sociais, 

culturais, identitárias ou ambientais, os quais funcionam como eixo articulador das 

práticas linguísticas. Essa abordagem promove a construção de um espaço de 

aprendizagem mais dialógico, no qual o ensino da língua estrangeira está imerso em 

práticas sociais significativas, estimulando o pensamento crítico e a participação 

ativa dos estudantes. 

Além disso, a abordagem por temas rompe com a tradicional sequência 

gramatical dos livros didáticos, oferecendo ao professor maior liberdade para 

explorar o conteúdo de forma interdisciplinar e contextualizada. Segundo Leffa 

(2012, p. 17) 

 
o ensino de línguas não deve se limitar à apresentação e memorização de 
estruturas gramaticais. Ao contrário, é necessário que o conteúdo linguístico 
esteja inserido em práticas discursivas reais, em situações de uso concreto 
da linguagem. O ensino por temas possibilita exatamente essa articulação 
entre língua, contexto e sentido, promovendo um aprendizado mais profundo 
e duradouro. 

 

Essa perspectiva é corroborada por Diniz-Pereira (2007, p. 33), ao afirmar que 

o “currículo temático promove uma educação mais democrática, pois permite que os 

temas abordados emerjam do diálogo entre professor e alunos, considerando as 

vivências, as experiências e os interesses dos sujeitos envolvidos”. Dessa forma, o 

processo de ensino-aprendizagem deixa de ser unidirecional e passa a ser 

construído coletivamente, com base em temas que fazem sentido para a 

comunidade escolar. O professor, nesse modelo, não é apenas um transmissor de 

conteúdos previamente definidos, mas um mediador sensível às realidades 

socioculturais dos seus alunos, atuando de forma ética e comprometida com uma 

educação transformadora. 

Portanto, o campo de atuação do livro didático, quando ressignificado à luz de 

uma abordagem temática, amplia-se consideravelmente. O livro deixa de ser um fim 

67 



em si mesmo e passa a ser um meio para promover aprendizagens significativas, 

contextualizadas e críticas. O professor, por sua vez, assume um papel mais ativo e 

criativo no planejamento e na condução das aulas, construindo pontes entre os 

conteúdos do material didático e os temas relevantes para a formação cidadã dos 

estudantes. Essa combinação entre o uso consciente do livro e a adoção de temas 

significativos fortalece a autonomia docente e contribui para o desenvolvimento de 

uma prática pedagógica mais crítica, reflexiva e voltada para a emancipação dos 

sujeitos. 

 

4.3 Breve Percurso Histórico do Livro Didático de Inglês nas Escolas Públicas 
Brasileiras 

 

O uso do livro didático de língua inglesa nas escolas públicas brasileiras está 

diretamente relacionado à própria trajetória da disciplina no currículo escolar, que 

reflete processos históricos, políticos e culturais complexos. A inserção do inglês 

como língua estrangeira no sistema educacional brasileiro remonta ao século XIX, 

período em que a língua inglesa começa a ganhar relevância internacional e passa a 

ser introduzida em instituições educacionais voltadas para a elite. Contudo, foi 

somente a partir da década de 1940 que a presença do inglês nas escolas públicas 

brasileiras se consolidou de forma mais sistemática, acompanhando um projeto 

nacional de modernização educacional e inserção do país em um contexto 

geopolítico globalizado. (cf. Paiva, 2003, p.15). 

Durante as décadas de 1950 e 1960, o ensino de inglês nas escolas públicas 

estava centrado em abordagens tradicionalistas, com forte influência dos métodos 

gramaticais e estruturalistas. Nessa fase, a prática pedagógica privilegiava a 

tradução literal, a memorização mecânica de regras gramaticais e o ensino focado 

na forma, em detrimento da comunicação efetiva e da oralidade. Os livros didáticos 

produzidos e utilizados nesse período refletiam esse enfoque, apresentando 

predominantemente listas extensas de vocabulário isolado, exercícios repetitivos e 

textos descontextualizados, pouco conectados à realidade dos alunos ou a 

contextos comunicativos autênticos. Essa configuração limitava a participação ativa 

dos estudantes e dificultava a internalização funcional da língua estrangeira 

(Almeida Filho, 1993, p. 17). 
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Na década seguinte, entre os anos 1970 e 1980, o cenário começou a 

apresentar mudanças impulsionadas pela difusão do método audiolingual, que 

enfatizava a repetição oral, os diálogos e a imitação de padrões linguísticos, 

buscando o automatismo e a fluência por meio da prática oral. Ainda assim, embora 

tenham sido introduzidas novidades metodológicas, tais como a utilização de 

diálogos e exercícios de escuta, o ensino continuava limitado pela pouca ênfase na 

construção de sentido real, na contextualização sociocultural e na participação 

crítica do aluno no processo de aprendizagem. A linguagem continuava sendo 

tratada mais como um sistema abstrato do que como instrumento de interação social 

e expressão de identidade. 

Foi somente a partir da década de 1980 que começaram a emergir críticas 

mais consistentes e fundamentadas à forma tradicional de ensino da língua inglesa, 

tanto em relação aos métodos pedagógicos quanto aos materiais didáticos 

utilizados. O surgimento e a consolidação da abordagem comunicativa trouxeram 

um novo paradigma, centrado na funcionalidade da língua e na capacidade do 

aprendiz de usar a linguagem em situações reais de comunicação. Paralelamente, o 

campo dos estudos de letramento crítico ganhou força, influenciando pesquisadores 

e professores a problematizar as práticas pedagógicas vigentes e a buscar materiais 

didáticos que incorporassem valores culturais, sociais e políticos mais alinhados com 

a formação integral dos estudantes. Autores como Moita Lopes (2006) destacam 

que esse período representou uma reconfiguração importante, na qual o ensino de 

línguas passou a ser visto como um processo dinâmico e contextualizado, em 

oposição à rigidez estruturalista anterior. 

Com o lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), na década 

de 1990, houve um reconhecimento oficial da necessidade de desenvolver 

competências comunicativas e discursivas no ensino de línguas estrangeiras. Os 

PCN estabelecem orientações que influenciaram diretamente a produção e 

aprovação dos livros didáticos, incentivando a inclusão de atividades 

contextualizadas, o uso diversificado de gêneros textuais e a integração das 

competências linguísticas de forma mais equilibrada — oralidade, escrita, leitura e 

escuta passaram a ser trabalhadas de maneira integrada. Essa mudança 

representou um avanço significativo na concepção pedagógica dos materiais e nas 

práticas escolares. 
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Mais recentemente, com a aprovação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), em 2017, o ensino da língua inglesa foi reposicionado como componente 

curricular obrigatório a partir do 6º ano do ensino fundamental. A BNCC enfatiza o 

desenvolvimento da competência comunicativa intercultural, incentivando o uso da 

língua inglesa para interação significativa em contextos reais e pluriculturais, 

alinhando-se às demandas do mundo globalizado e da sociedade do conhecimento. 

Essa nova orientação curricular impactou a elaboração dos livros didáticos atuais, 

que passaram a incorporar temas contemporâneos, diversidade cultural, inclusão 

digital e abordagens pedagógicas inovadoras BRASIL (2017, p. 15). 

Entretanto, apesar dessas transformações teóricas e estruturais relevantes, 

persistem desafios significativos na prática cotidiana das escolas públicas. Muitos 

professores relatam que, embora os livros didáticos atuais sejam mais modernos em 

aparência e linguagem, ainda apresentam limitações no que tange à abordagem 

crítica, à representatividade cultural e social e à aplicabilidade em contextos de 

recursos escassos. Além disso, a formação continuada docente nem sempre 

acompanha essas mudanças curriculares e metodológicas, o que dificulta a 

apropriação crítica e efetiva do material como ferramenta para uma aprendizagem 

mais significativa e emancipadora.  (cf. Rajagopalan, 2005, p. 12). 

Assim, o percurso histórico do livro didático de língua inglesa nas escolas 

públicas brasileiras revela avanços importantes em termos de concepção 

pedagógica e inovação curricular, mas também evidencia a necessidade 

permanente de reflexão crítica sobre seu uso. Compreender essa trajetória é 

fundamental para que professores e gestores educacionais possam utilizar o 

material didático de forma consciente, crítica e criativa, articulando-o a abordagens 

pedagógicas contemporâneas, como as aulas por tema, que respondem mais 

diretamente às demandas sociais, culturais e educacionais do nosso tempo. 
A inclusão deste capítulo na presente dissertação justifica-se pela 

centralidade que o livro didático e as aulas por tema ocupam na prática docente no 

ensino de língua inglesa, sobretudo no contexto das escolas públicas brasileiras, 

onde os recursos disponíveis costumam ser escassos e a realidade educacional 

impõe múltiplas limitações. Ao investigar e refletir sobre o uso desses instrumentos 

pedagógicos, busca-se não apenas mapear suas potencialidades e limitações, mas, 

sobretudo, compreender os modos como eles podem ser ressignificados e 

apropriados a partir de uma abordagem crítica, emancipatória e transformadora da 
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prática educativa. Tal reflexão é fundamental para avançar na construção de 

metodologias que efetivamente dialoguem com a diversidade sociocultural dos 

estudantes e promovam aprendizagens significativas e contextualizadas. 

Em um país marcado por profundas desigualdades educacionais e sociais, o 

livro didático frequentemente representa o único recurso acessível, estruturado e 

contínuo que o professor dispõe para organizar suas aulas e conduzir o processo de 

ensino-aprendizagem. Esse fato confere ao livro didático um papel ambíguo: 

enquanto instrumento de democratização do acesso ao conhecimento, também 

pode representar um fator limitador da autonomia docente e da criatividade 

pedagógica. Conforme argumenta Freire (1996, p.17), não existe neutralidade na 

educação: ensinar é sempre um ato político que envolve escolhas, posicionamentos 

e possibilidades de transformação social. Dessa forma, compreender como o livro 

didático é utilizado, apropriado ou mesmo subvertido pelos professores é essencial 

para repensar o ensino de inglês como uma prática de libertação, de construção de 

cidadania e de valorização das identidades culturais dos sujeitos envolvidos. 

Além disso, este capítulo dialoga diretamente com os objetivos centrais desta 

dissertação, que visam refletir sobre práticas pedagógicas no ensino de língua 

inglesa que sejam coerentes com os princípios da educação inclusiva, crítica, 

contextualizada e socialmente comprometida. Ao considerar o livro didático e as 

aulas por tema como eixos fundamentais de análise, abre-se um espaço significativo 

para pensar caminhos possíveis de inovação e melhoria dentro das condições 

concretas do cotidiano escolar. Tal perspectiva reconhece as dificuldades e desafios 

enfrentados pelos professores — desde a falta de recursos até às pressões 

institucionais —, mas também propõe alternativas viáveis e fundamentadas que 

possam ser implementadas a partir do próprio interior do sistema educacional. 

Por fim, há uma intenção clara de valorizar o saber docente e suas estratégias 

criativas e inovadoras diante das limitações materiais e institucionais. Como observa 

Nóvoa (1992, p.12), “o professor não é um mero executor passivo de planos e 

materiais pré-formatados, mas um sujeito ativo que interpreta, recria e transforma o 

currículo a partir de suas experiências, conhecimentos e da realidade da turma”. 

Essa concepção de professor como autor e agente de transformação legitima a 

prática pedagógica como espaço de resistência e invenção, mesmo quando o ponto 

de partida é um livro didático cuja estrutura foi previamente definida. Dessa forma, 

este capítulo funciona também como um reconhecimento da autoria do professor em 

71 



sala de aula, evidenciando sua capacidade de mediação crítica entre o material 

didático, o currículo formal e a vivência concreta dos estudantes. 

 

4.4 Contribuições para a Prática Docente e para Pesquisas na Área de Ensino 
de Inglês 
 

Refletir sobre o uso do livro didático e das aulas por tema no ensino de língua 

inglesa proporciona contribuições valiosas e multifacetadas para a prática docente, 

que vão além da simples organização curricular. Em primeiro lugar, essa reflexão 

permite repensar o papel do professor como curador, mediador e coautor do 

conhecimento, um agente ativo que não se limita à aplicação mecânica de 

atividades prontas, mas que problematiza, contextualiza e adapta os materiais 

didáticos às realidades concretas e às especificidades de suas turmas. Essa postura 

reflexiva e crítica é indispensável para promover uma aprendizagem significativa, 

que considere as experiências, interesses e necessidades dos estudantes, 

valorizando suas vozes e reconhecendo a diversidade cultural presente em sala de 

aula. 

Ao planejar aulas organizadas por temas, o professor mobiliza os 

conhecimentos prévios dos alunos, conecta diferentes áreas do conhecimento e 

estimula a construção coletiva de saberes, rompendo com o modelo tradicional de 

ensino que privilegia a simples reprodução de conteúdos fragmentados. Essa 

abordagem pedagógica valoriza o diálogo, a escuta ativa e o engajamento dos 

estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e inclusivo. 

Por meio dos temas, é possível estabelecer pontes entre a língua estrangeira e 

questões sociais, culturais e identitárias relevantes para os alunos, o que reforça a 

função emancipatória do ensino de línguas. 

No campo da pesquisa em ensino de inglês, tal debate tem gerado 

contribuições fundamentais para a compreensão do papel do livro didático não 

apenas como instrumento pedagógico, mas também como mediador de identidades, 

representações culturais e construção de sentidos em sala de aula. Rajagopalan 

(2005, p. 17), por exemplo, destaca a necessidade de se estar atento às “ideologias 

linguísticas e culturais que permeiam os materiais didáticos, apontando que uma 

abordagem crítica é essencial para evitar a reprodução e perpetuação de 
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estereótipos, preconceitos e desigualdades históricas”. Essa perspectiva convida 

educadores e pesquisadores a problematizar o conteúdo dos livros, questionando as 

escolhas editoriais e propondo ressignificações que promovam uma educação mais 

justa e plural. 

Estudos realizados por Tomlinson (2011) e Gray (2010) também evidenciam 

que, embora os livros didáticos ainda sejam fortemente influenciados pela lógica de 

mercado e por interesses econômicos, observa-se uma gradual incorporação de 

temas contemporâneos, de diversidade cultural e de abordagens mais 

comunicativas e interculturais. No entanto, esses avanços somente se concretizam 

plenamente quando são mediados por professores conscientes, críticos e 

devidamente formados, que sejam capazes de utilizar o material de maneira 

contextualizada e crítica, superando o uso passivo do livro e valorizando as 

experiências e contextos dos estudantes. 

Dessa forma, este capítulo contribui duplamente: fortalece a prática docente 

ao incentivar uma atuação crítica e inovadora frente ao material didático e às 

estratégias pedagógicas, e amplia o debate acadêmico ao trazer para o centro da 

discussão a importância do livro didático combinado com as aulas por tema para o 

ensino da língua inglesa. Ao reconhecer o livro didático como uma ferramenta 

potente, porém insuficiente para garantir uma aprendizagem plena e transformadora, 

e ao defender as aulas por tema como uma estratégia pedagógica capaz de 

promover um ensino mais justo, inclusivo e conectado com os desafios da 

contemporaneidade, esta reflexão oferece caminhos viáveis para que o ensino da 

língua inglesa nas escolas públicas brasileiras possa avançar rumo a uma prática 

educacional mais crítica, reflexiva e socialmente comprometida. 

 

4.5 O Livro Didático e as Aulas por Tema como Apoio ao Trabalho do Professor 
 

No cotidiano das escolas públicas brasileiras, o professor enfrenta uma série 

de desafios que vão além da simples transmissão do conhecimento linguístico. 

Salas superlotadas, falta crônica de recursos pedagógicos, diversidade de níveis 

linguísticos e culturais entre os alunos, ausência ou precariedade da formação 

continuada e o peso das exigências burocráticas constituem um cenário complexo e 

frequentemente adverso. Essas condições dificultam a implementação de práticas 
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pedagógicas inovadoras e demandam do docente não apenas resiliência, mas 

também criatividade, flexibilidade e capacidade de adaptação. Nesse contexto, tanto 

o livro didático quanto a abordagem por temas podem funcionar como importantes 

aliados do professor, desde que utilizados de maneira crítica, flexível e 

contextualizada, evitando o uso mecânico e acrítico que pode comprometer a 

qualidade do ensino. 

O livro didático, tradicionalmente, oferece uma estrutura mínima e necessária 

sobre a qual o docente pode construir sua prática pedagógica. Ele organiza 

conteúdos, sugere sequências de atividades, disponibiliza textos autênticos, 

modelos de linguagem e oferece propostas de avaliação que facilitam o 

planejamento e a condução das aulas. Em contextos marcados pela escassez de 

outros recursos didáticos e pela alta demanda sobre o professor, essa previsibilidade 

e sistematização do material podem representar um “porto seguro” para o 

planejamento escolar, permitindo certa economia de tempo e garantindo uma base 

curricular consolidada (cf. Oliveira, 2015, p.18). No entanto, é imprescindível que 

essa utilização não seja feita de forma mecânica, como um roteiro inflexível a ser 

seguido cegamente. O papel do professor é o de selecionar criteriosamente aquilo 

que de fato faz sentido para sua turma, adaptar o material conforme as 

necessidades, interesses e características específicas dos alunos, e até mesmo 

rejeitar trechos ou atividades que não dialoguem com a realidade vivida em sala de 

aula. 

Por outro lado, as aulas por tema proporcionam uma liberdade criativa e 

pedagógica maior, pois colocam o professor em posição de autor do currículo, 

estimulando-o a pensar sua prática a partir de eixos temáticos que dialoguem 

diretamente com a experiência dos estudantes. A escolha de temas relevantes — 

tais como diversidade cultural, tecnologia, meio ambiente, juventude, racismo, 

gênero e outras questões sociais contemporâneas — possibilita o desenvolvimento 

de competências linguísticas integradas a uma visão crítica de mundo e a uma 

educação contextualizada e comprometida com a formação cidadã. Conforme 

defende Freire (1996, p.12), o ensino precisa partir do “mundo vivido” dos 

educandos, valorizando suas experiências, culturas e saberes, de modo que a 

linguagem se torne um instrumento para interpretar, transformar e intervir na 

realidade. Nesse sentido, os temas funcionam como pontes entre a linguagem e a 

vida, tornando o aprendizado mais significativo e engajador. 
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A articulação entre o livro didático e as aulas por tema pode, portanto, 

potencializar o trabalho docente de forma bastante produtiva. Por exemplo, um texto 

presente no livro pode ser utilizado como ponto de partida para o desenvolvimento 

de um projeto temático maior, que articule atividades diversas e promova a reflexão 

crítica sobre questões sociais ou culturais pertinentes à comunidade escolar. Uma 

atividade proposta pelo livro pode ser adaptada, ampliada e integrada a uma 

sequência didática que contemple temas emergentes do cotidiano dos alunos, 

fomentando a interdisciplinaridade e a participação ativa dos estudantes. Essa 

combinação entre os dois recursos exige do professor criatividade, reflexão contínua 

e, sobretudo, autonomia profissional para navegar entre o material pré-existente e as 

necessidades reais da turma. 

Nesse processo de ressignificação e ampliação das práticas pedagógicas, a 

formação continuada e os espaços de troca entre professores assumem papel 

fundamental. Como observa Gimenez (2015, p.18), a prática docente se fortalece e 

ganha maior potência quando sustentada por comunidades de aprendizagem, nas 

quais os educadores compartilham experiências, analisam criticamente os materiais, 

refletem sobre suas práticas e produzem coletivamente saberes pedagógicos. Esses 

espaços colaborativos contribuem para a superação do isolamento profissional e 

favorecem a construção de estratégias inovadoras, alinhadas aos princípios de uma 

educação democrática e inclusiva. 
Este capítulo dedicou-se a discutir o papel fundamental do livro didático e das 

aulas por tema no ensino de língua inglesa, especialmente no contexto das escolas 

públicas brasileiras, evidenciando tanto suas potencialidades pedagógicas quanto 

suas limitações intrínsecas. A análise desenvolvida permitiu compreender que, 

embora o livro didático constitua um recurso central e amplamente utilizado nas 

práticas escolares, ele deve ser encarado essencialmente como um instrumento de 

mediação pedagógica e não como um fim em si mesmo. Seu uso eficaz demanda do 

professor uma postura crítica, reflexiva e criativa, capaz de adaptar, contextualizar e, 

muitas vezes, reconstruir as propostas e conteúdos apresentados, de modo a 

atender às especificidades do seu contexto educacional e às necessidades de sua 

turma. 

Por sua vez, as aulas por tema surgem como uma alternativa metodológica 

enriquecedora, que valoriza a realidade vivida pelos alunos, promove o diálogo 

intersubjetivo entre saberes diversos e estimula aprendizagens mais significativas e 

75 



contextualizadas. Essa abordagem, quando articulada de forma consciente e 

integrada ao uso do livro didático, tem o potencial de ampliar e aprofundar o 

processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa, aproximando-o dos desafios e 

demandas do mundo contemporâneo, marcado pela diversidade cultural, pela 

interculturalidade e pela necessidade de formação crítica dos sujeitos. 

Assim, conclui-se que tanto o livro didático quanto às aulas por tema devem 

ser compreendidos dentro de um projeto pedagógico amplo e integrado, que tenha 

como horizonte a formação de sujeitos críticos, autônomos, plurilíngues e 

socialmente comprometidos. Para que essa visão pedagógica se concretize de 

forma efetiva, torna-se imprescindível o investimento continuado na formação 

docente, voltada para o desenvolvimento da capacidade crítica, criativa e reflexiva 

dos professores; o fortalecimento de políticas públicas educacionais que assegurem 

recursos, condições de trabalho e materiais didáticos adequados; e a valorização da 

autonomia do professor enquanto intelectual da educação, capaz de mediar o 

currículo, adaptar conteúdos e inovar práticas pedagógicas. 

Esse conjunto de ações articuladas contribui para a construção de uma 

educação de qualidade, inclusiva e emancipatória, na qual o ensino da língua 

inglesa ultrapasse o domínio técnico da linguagem e se constitua como ferramenta 

para a compreensão e a transformação crítica do mundo, preparando os estudantes 

para atuar de forma consciente, ética e eficaz em um contexto globalizado e 

multifacetado. 
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METODOLOGIA 

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

“Pesquisar é ver o que todo mundo viu e 
pensar o que ninguém pensou.” 

 
Albert Szent-Györgyi 
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Toda pesquisa acadêmica precisa estar fundamentada em procedimentos 

metodológicos que assegurem sua consistência, validade e relevância, uma vez que 

é a partir deles que se estabelece o rigor científico necessário ao desenvolvimento 

de um estudo. Na área de Linguagens e suas Tecnologias, especialmente quando 

vinculada ao campo educacional, essa escolha metodológica é ainda mais 

significativa, pois envolve compreender fenômenos complexos relacionados ao 

ensino e à aprendizagem de línguas. Nesse contexto, destacam-se duas grandes 

abordagens de investigação: a quantitativa e a qualitativa. 

A pesquisa quantitativa busca traduzir dados em números, permitindo 

medições, análises estatísticas e generalizações que favorecem uma visão ampla da 

realidade investigada. De acordo com Creswell (2014, p. 32), “a pesquisa 

quantitativa envolve a identificação de variáveis, a mensuração precisa e a análise 

estatística dos dados”, o que a torna adequada para estudos que se propõem a 

verificar relações de causa e efeito, testar hipóteses ou mensurar resultados 

concretos. Essa abordagem é especialmente recorrente em contextos educacionais 

voltados para a avaliação de indicadores objetivos, como índices de frequência, 

níveis de rendimento escolar ou desempenho em avaliações externas de larga 

escala, a exemplo da Prova Brasil ou do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Segundo Flick (2009, p. 12), o método quantitativo tende a privilegiar a 

objetividade, o controle e a possibilidade de replicação dos resultados, sendo uma 

ferramenta importante para gestores educacionais e pesquisadores que precisam de 

dados estatísticos para a formulação de políticas públicas. No entanto, quando se 

trata do ensino de línguas, especialmente no contexto da educação básica pública, 

sua aplicação apresenta limites, uma vez que nem sempre é capaz de capturar 

dimensões mais subjetivas do processo de ensino-aprendizagem, como motivações, 

percepções dos estudantes e práticas pedagógicas mediadas por materiais 

didáticos. 

Em contrapartida, a pesquisa qualitativa volta-se para a compreensão dos 

significados, interpretações e contextos que permeiam os fenômenos sociais e 

educacionais, colocando em evidência aspectos subjetivos que não podem ser 

reduzidos a números. Bogdan e Biklen (1994, p. 47) destacam que “a investigação 

qualitativa é rica em descrição de pessoas, situações e acontecimentos, e tem como 

propósito a compreensão dos fenômenos a partir da perspectiva dos participantes”. 

Esse olhar interpretativo permite ao pesquisador compreender como os sujeitos 
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interagem, constroem sentidos e atribuem valores às práticas em que estão 

inseridos. 

Segundo Lüdke e André (2013, p. 15), a pesquisa qualitativa é 

particularmente relevante na área da educação porque considera os processos, e 

não apenas os resultados, permitindo analisar o ensino em sua complexidade. Essa 

abordagem possibilita compreender, por exemplo, como professores mobilizam 

metodologias em sala de aula, de que maneira os estudantes se apropriam do 

conhecimento e como os recursos pedagógicos — entre eles o livro didático — 

contribuem ou limitam o processo de aprendizagem. 

No campo do ensino de línguas estrangeiras, a pesquisa qualitativa se mostra 

essencial para interpretar não apenas os conteúdos presentes nos materiais 

didáticos, mas também as concepções de língua, cultura e ensino que esses 

conteúdos refletem. Richards (2001) e Brown (2007) argumentam que o ensino de 

idiomas não pode ser reduzido a técnicas isoladas ou resultados de desempenho, 

mas precisa ser analisado como prática social, que envolve contextos culturais, 

interações comunicativas e objetivos educacionais específicos. 

Nesse sentido, ao adotar uma perspectiva qualitativa, este trabalho privilegia 

a análise crítica do livro didático de língua inglesa utilizado na rede pública, 

considerando-o não apenas como um repositório de exercícios ou conteúdo, mas 

como um artefato pedagógico e cultural que expressa concepções de 

ensino-aprendizagem. Assim, a abordagem qualitativa favorece a compreensão de 

como o material organiza seus conteúdos, as metodologias sugeridas e como 

dialoga com as necessidades reais dos estudantes e professores da educação 

básica. 

No presente estudo, adota-se a pesquisa qualitativa de caráter descritivo e 

bibliográfico, por estar voltada especificamente para o ensino de língua inglesa no 

ensino básico da rede pública e para a análise de um livro didático de inglês adotado 

nesse contexto. Gil (2008, p. 42) explica que a pesquisa descritiva “tem como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Assim, mais do que 

levantar dados numéricos, a proposta deste trabalho é observar e interpretar como o 

fenômeno do ensino de inglês se materializa por meio das práticas pedagógicas e 

do uso do livro didático, considerando não apenas a estrutura dos conteúdos, mas 

também os significados e concepções pedagógicas implícitas nesse processo. 
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Segundo Marconi e Lakatos (2017, p. 10), a pesquisa descritiva é 

fundamental na área da educação, pois fornece um retrato detalhado da realidade 

investigada, permitindo identificar padrões, limitações e potencialidades presentes 

no contexto escolar. Quando associada ao viés qualitativo, essa modalidade 

possibilita ao pesquisador realizar uma análise interpretativa das práticas e recursos, 

superando a mera descrição e avançando para a compreensão crítica. No caso do 

presente estudo, isso se expressa na investigação sobre como os conteúdos da 

língua inglesa são organizados no livro didático, quais metodologias são sugeridas 

para o professor e de que forma essas propostas dialogam — ou não — com as 

necessidades da rede pública de ensino. 

Já a dimensão bibliográfica da pesquisa, de acordo com Severino (2007, p. 

34), caracteriza-se pelo estudo sistemático de produções já existentes sobre o tema, 

como artigos, livros e documentos oficiais. No âmbito desta investigação, a pesquisa 

bibliográfica oferece subsídios teóricos para discutir metodologias de ensino de 

inglês, concepções de linguagem e o papel do livro didático como instrumento 

pedagógico. Dessa forma, ao articular a análise do material didático com as 

contribuições da literatura especializada, busca-se construir uma reflexão 

fundamentada e crítica sobre o ensino de inglês na escola pública brasileira. 

A escolha pela pesquisa qualitativa descritiva e bibliográfica justifica-se em 

função do objeto investigado: o ensino de inglês no ensino básico da rede pública, 

considerando-se tanto as práticas pedagógicas quanto a adoção de um livro didático 

específico. Nessa perspectiva, o material didático ultrapassa a função de mero 

recurso de apoio ao professor, configurando-se como um artefato cultural, político e 

pedagógico, que carrega concepções de língua, ensino e aprendizagem. Assim, os 

materiais didáticos não apenas organizam e apresentam conteúdos linguísticos, mas 

também orientam metodologias de ensino, moldam as formas de interação em sala 

de aula e influenciam diretamente a postura dos professores e as expectativas dos 

estudantes (cf. Richards e Rodgers, 2001). 

Paiva (2019) contribui para esse debate ao destacar a necessidade de 

compreender o livro didático como mediador das práticas pedagógicas, enfatizando 

que sua utilização deve ser analisada criticamente em função do contexto escolar 

em que está inserido. Isso significa considerar fatores como a realidade 

socioeconômica dos alunos, a formação do professor, as políticas públicas que 

regulam a adoção dos materiais e a adequação dos conteúdos às demandas reais 
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da comunidade escolar. Nesse sentido, o livro didático deixa de ser entendido como 

ferramenta neutra e passa a ser visto como um instrumento que tanto pode 

favorecer quanto limitar práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas. 

Além disso, a pesquisa qualitativa permite articular a análise do material 

didático com a observação das práticas docentes, reconhecendo que o ensino de 

inglês na rede pública enfrenta desafios estruturais e pedagógicos significativos, 

como a carga horária reduzida, a formação inicial e continuada limitada dos 

professores e a escassez de recursos pedagógicos complementares. Brown (2007, 

p.15) ressalta que o ensino de línguas deve ser planejado a partir de metodologias 

que promovam o engajamento ativo dos alunos, a construção significativa do 

conhecimento e a interação comunicativa, mesmo em contextos adversos. 

Dessa forma, a pesquisa qualitativa oferece instrumentos para analisar de 

maneira integrada as práticas pedagógicas e o material didático, permitindo 

compreender em profundidade a relação entre teoria e prática, conteúdos e 

metodologias, bem como identificar potencialidades e limitações no ensino de inglês 

no contexto da educação básica pública. Esse olhar crítico estabelece a base 

necessária para o próximo capítulo, que se dedicará à análise detalhada do livro 

didático de inglês adotado, evidenciando como seus conteúdos e abordagens 

metodológicas dialogam com a realidade das aulas e com os princípios de ensino 

defendidos na literatura especializada. 

Por fim, a metodologia adotada neste estudo possibilita não apenas 

descrever, mas também interpretar criticamente tanto o ensino de inglês em sala de 

aula quanto a proposta pedagógica do livro didático analisado. O estudo ultrapassa 

o inventário de conteúdos e atividades, buscando compreender de que maneira 

esses elementos dialogam com as necessidades, possibilidades e desafios do 

contexto escolar brasileiro. Essa abordagem permite identificar se e como o material 

didático e as práticas docentes favorecem uma aprendizagem significativa, 

considerando fatores como engajamento dos alunos, estratégias pedagógicas e 

adequação às demandas do ensino público de língua inglesa. 

Ao mesmo tempo, a articulação entre a pesquisa qualitativa, descritiva e 

bibliográfica e a análise do material didático fornece uma perspectiva integrada que 

conecta teoria e prática, consolidando o entendimento de que o livro didático é tanto 

um recurso pedagógico quanto um mediador das concepções de ensino e 

aprendizagem presentes nas aulas. Essa perspectiva crítica é essencial para 
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compreender como os conteúdos, atividades e abordagens metodológicas se 

relacionam com as propostas teóricas defendidas na literatura especializada, 

incluindo os princípios comunicativos, interacionais e baseados em tarefas 

apontados por Richards e Rodgers (2001), Brown (2007) e Paiva (2009). 

Por fim, este capítulo metodológico estabelece os fundamentos teóricos e 

procedimentais que orientam toda a investigação, servindo como ponte para o 

capítulo seguinte. No capítulo subsequente, será realizada a análise detalhada do 

livro didático de inglês Ways – English for Life (6º ano) de Franco e Tavares (2022), 

buscando evidenciar de que maneira seus conteúdos, atividades e metodologias 

contribuem para a prática pedagógica em sala de aula. A intenção é construir um 

diálogo crítico entre o material didático e a realidade do ensino de inglês no ensino 

básico da rede pública, fortalecendo a reflexão sobre a mediação entre teoria, 

prática e aprendizagem significativa. 
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ANÁLISE 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO WAYS – ENGLISH FOR LIFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ambiciono que o idioma em que eu te falo ​
Possam todas as línguas decliná-lo​
Possam todos os homens compreendê-lo.” 

Augusto dos Anjos 
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A análise de materiais didáticos é uma etapa fundamental para compreender 

como as práticas de ensino de línguas se articulam com documentos oficiais, teorias 

educacionais e perspectivas críticas de formação. O livro Ways – English for Life (6º 

ano), de Claudio Franco e Kátia Tavares (2022a), publicado pela Editora FTD, foi 

elaborado em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com o 

Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (CEFR), contemplando os 

níveis A1 e A2 de proficiência. 

Este capítulo busca analisar a obra a partir da perspectiva da Educação 

Linguística, compreendida como prática pedagógica que considera a língua não 

apenas como sistema estrutural, mas como ação social, mediada culturalmente e 

orientada para o desenvolvimento crítico dos sujeitos (Costa, 2020; Freire, 1996). 

 

6.1. Estrutura Geral da Obra 
 

A coleção analisada é composta por oito unidades temáticas, acrescidas de 

uma unidade introdutória (Unit 0 – Welcome), bem como seções de revisão e 

atividades de fechamento. Cada unidade apresenta uma organização em seções 

fixas, que permitem a progressão didática e a integração de diferentes habilidades 

linguísticas. A seção Getting Started tem como objetivo introduzir o tema da unidade 

e ativar os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Em seguida, as etapas de Reading Comprehension e Listening possibilitam a 

exploração de textos multimodais, articulando leitura e compreensão auditiva. Já a 

seção Vocabulary Study dedica-se ao estudo lexical em contextos significativos, 

favorecendo a ampliação do repertório linguístico. A parte de Language in Use 

apresenta e sistematiza conteúdos gramaticais, enquanto Speaking e Writing 

contemplam atividades de produção oral e escrita. 

Por fim, Looking Ahead / Projects reúne tarefas colaborativas, revisões e 

propostas de integração temática. Essa estrutura, ao enfatizar o uso da língua em 

situações reais e significativas, evidencia uma progressão metodológica que vai 

além da mera acumulação de estruturas isoladas, alinhando-se à concepção de 

sequências didáticas comunicativas defendida por Almeida Filho (2002). 

2. Competências Desenvolvidas 
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O material didático analisado contempla as competências específicas da área 

de Linguagens previstas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 

2018), estruturando-se a partir de quatro eixos fundamentais. A primeira delas é a 

competência comunicativa, que promove o desenvolvimento integrado das 

habilidades de ler, ouvir, falar e escrever, em consonância com a perspectiva de 

Hymes (1979) e Celce-Murcia (2007).      ​  

A segunda é a competência intercultural, que valoriza a diversidade linguística 

e cultural por meio da exposição a diferentes gêneros discursivos e ao contato com 

aspectos socioculturais dos países de língua inglesa, em diálogo com a proposta de 

Byram (1997). 

A terceira é a competência crítica, que estimula a reflexão sobre discursos e 

práticas sociais, aproximando-se da pedagogia crítica freireana (Freire, 1996) e 

favorecendo uma formação cidadã engajada. Por fim, a competência digital se 

manifesta no incentivo ao uso de tecnologias digitais e de recursos multimodais 

como parte integrante do processo de aprendizagem. 

Dessa forma, ao propor tais competências, o material aproxima-se da noção 

de língua como prática social defendida por Marcuschi (2008), além de dialogar com 

a concepção de Kumaravadivelu (2006), segundo a qual aprender inglês implica 

“aprender a agir no mundo”. 

 

6.1.1  Task-Based Learning (TBL) 

 

As tarefas de fechamento propostas pelo material, como a criação de 

pôsteres, a elaboração de paródias ou o desenvolvimento de projetos 

interdisciplinares, evidenciam uma aproximação com a lógica da aprendizagem 

baseada em tarefas. Nesse modelo, o uso da língua não se restringe à memorização 

de estruturas ou vocabulário, mas emerge como meio para a resolução de 

problemas, a realização de ações concretas e a produção de artefatos significativos.  

Assim, o foco desloca-se do estudo da língua em si para a sua utilização em 

práticas sociais autênticas, o que reforça a concepção de ensino de línguas centrada 

na ação, característica das abordagens comunicativas e alinhada a princípios do 

ensino por tarefas (task-based learning). 

 

85 



6.1.2 Content and Language Integrated Learning (CLIL) 

 

Algumas unidades do material extrapolam os limites da aprendizagem 

estritamente linguística ao incorporarem conteúdos provenientes de outras áreas do 

conhecimento, como Ciências — por meio de temas relacionados a animais e meio 

ambiente —, Artes — com abordagens que envolvem música e dança — e 

Cidadania, ao tratar de questões ligadas a direitos e diversidade.  

Essa articulação evidencia a perspectiva de integração entre língua e 

conteúdo, aproximando-se de propostas como o Content and Language Integrated 

Learning (CLIL), em que o aprendizado de uma língua estrangeira ocorre de forma 

simultânea ao contato com saberes de diferentes campos do conhecimento. Tal 

abordagem contribui para tornar o ensino mais significativo, ao situar o uso da língua 

em contextos interdisciplinares e socialmente relevantes, ampliando as 

possibilidades de aprendizagem e de formação crítica dos estudantes. 

 

6.2. Análise das Seções do Livro 
 

O item Getting Started introduz os temas com imagens, perguntas e 

discussões iniciais, mobilizando o conhecimento prévio do estudante e promovendo 

aprendizagem significativa (Ausubel, 2003. Já a seção Reading and Listening 

apresenta textos autênticos de diferentes gêneros (cartazes, capas de revista, 

websites, entrevistas). A diversidade textual amplia os letramentos e permite 

desenvolver a leitura crítica (Rojo, 2012b). 

Em Language in Use, a gramática é abordada em contextos discursivos, 

promovendo uma aprendizagem indutiva. Segundo Marcuschi (2008), o uso da 

língua em práticas sociais é mais produtivo do que a simples memorização de 

regras. 

Na seção Speaking & Writing, observamos um espaço para produção e 

autoria dos estudantes, em sintonia com a concepção freireana de educação como 

prática de liberdade (Freire, 1996). Por sua vez, o item Culture & Connection / 

Looking Ahead, explora a interculturalidade e a interdisciplinaridade, ampliando o 

horizonte do estudante e promovendo diálogo com temas globais e locais. 
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6.3. Contribuições para as Aulas por Tema 
 

A organização temática da obra possibilita a articulação com os Temas 

Contemporâneos Transversais da BNCC, como diversidade cultural, ética, saúde, 

cidadania e sustentabilidade. 

Por exemplo, a unidade Save the Animals permite discutir preservação 

ambiental, enquanto Music Matters favorece reflexões sobre cultura e saúde, 

integrando língua, conteúdo e criticidade. Essas possibilidades didáticas corroboram 

a ideia de que o ensino de línguas deve preparar o estudante para “ler e intervir no 

mundo” (Freire, 1996). 

O livro Ways – English for Life (6º ano) constitui um material didático que 

articula ensino comunicativo, projetos interdisciplinares e práticas sociais da 

linguagem. Sua estrutura favorece o desenvolvimento de competências 

comunicativas, críticas e interculturais, contribuindo para uma formação integral do 

estudante. Em consonância com os princípios da Educação Linguística, a obra 

ultrapassa a visão instrumental da língua, promovendo um ensino comprometido 

com a criticidade e com a cidadania. 

 

6.4 Análise Detalhada de Seções Selecionadas do Ways – English for Life (6º 
ano) 

 

A seguir, serão analisadas algumas seções do livro didático Ways – English 

for Life (6º ano), com base em sua materialidade e proposta pedagógica. A análise 

busca evidenciar de que modo a obra promove competências comunicativas, 

interculturais e críticas, em consonância com os pressupostos da Educação 

Linguística e com as habilidades previstas na BNCC (Brasil, 2018). 

 

6.4.1 Capa do Ways – English for Life (6º ano) 

 

A análise do paratexto e do design do material inicia-se pela capa, que 

combina elementos de ilustração e fotografia em uma composição visual 

significativa. Na borda esquerda e inferior, personagens desenhados em situações 

de interação — como conversas, prática musical e momentos de estudo — 
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contrastam e, ao mesmo tempo, se articulam com a fotografia de um prédio escolar 

que ocupa o fundo inferior.  

 
Figura 1: Imagem da capa do livro Ways – English for Life (6º ano) 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022). 

 

O título WAYS, disposto em tipografia manuscrita de estilo grafite, apresenta 

grande peso visual e é acompanhado do subtítulo English for Life. No canto superior 

direito, encontram-se etiquetas que reúnem informações institucionais e técnicas: os 

nomes dos autores, a etapa de ensino a que se destina o material (Ensino 

Fundamental – Anos Finais), o componente curricular (Língua Inglesa) e a marcação 

de que se trata de um “Manual do Professor”. Na parte inferior da capa, o selo da 

editora finaliza a composição visual. 

A leitura semiótica e multimodal desse conjunto revela múltiplos sentidos. O 

título Ways (caminhos) sugere a ideia de pluralidade de percursos de aprendizagem, 

em consonância com a concepção de Educação Linguística como formação ampla e 

situada (Kumaravadivelu, 2006). A combinação de ilustração e fotografia estabelece 

uma ponte entre o espaço real da escola (representado pela foto) e o universo lúdico 

e criativo das interações cotidianas (representado pelos desenhos), reforçando a 
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noção de que a língua circula entre práticas formais e informais (Kress; Van 

Leeuwen, 2006).  

Os personagens ilustrados, por sua vez, apresentam diversidade em termos 

de tons de pele, estilos e modos de expressão, mobilizando múltiplos letramentos 

representados por balões de fala, notas musicais, livros e o uso do celular. Esse 

recurso visual dialoga diretamente com as competências interculturais e multimodais 

que o ensino de línguas contemporâneo procura desenvolver (Byram, 1997; Rojo, 

2012b). 

Outro aspecto relevante está no contraste entre a caligrafia do título, marcada 

pelo estilo informal e dinâmico, e as fontes utilizadas nas etiquetas, de caráter mais 

funcional e institucional. Essa oposição comunica uma tensão produtiva entre a 

criatividade e a normatividade curricular, marca característica de materiais que se 

orientam por abordagens comunicativas e por metodologias baseadas em projetos 

(Almeida Filho, 2002). 

Do ponto de vista didático, a capa funciona como uma antecipação dos 

princípios metodológicos que estruturam o material. Em primeiro lugar, ao trazer o 

subtítulo English for Life, evidencia-se o foco no uso social da língua, entendido 

como prática para a vida cotidiana. Em segundo lugar, os ícones e as cenas 

representadas remetem ao trabalho organizado por temas e projetos, em que o 

aprendizado se ancora em práticas sociais significativas. Por fim, a presença da 

marca “Manual do Professor” indica a preocupação com a mediação docente, 

apontando para o suporte metodológico destinado ao planejamento, à avaliação e à 

integração de habilidades que o material oferece. 

 

6.4.2 Sumário (estrutura editorial e promessa pedagógica) 

 

A análise do sumário do material revela uma organização clara e estratégica, 

apresentada em duas colunas que anunciam blocos temáticos e funcionais. Entre 

eles destacam-se: pressupostos teórico-metodológicos e interdisciplinaridade; 

Agenda 2030; tecnologias digitais e pensamento computacional; metodologias 

ativas; e jogos e atividades lúdicas. O sumário ainda evidencia a integração das 

quatro habilidades linguísticas — listening, reading, speaking e writing —, aliada ao 

estudo de gramática e vocabulário.  
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Figura 2:Imagem do Sumário do livro Ways – English for Life (6º ano) 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco eTavares,  2022). 

 

Aspectos relacionados à BNCC e ao CEFR, ao plano de curso e ao 

planejamento de aulas, bem como à avaliação diagnóstica, formativa e somativa — 

incluindo rubricas e outros instrumentos —, também são claramente organizados. 

Sugestões finais de atividades, como Projects, Games, Song, On the Screen, 

Vocabulary Corner, Language Reference & Dica Prática, Glossary, Audio Scripts e 

Answer Key, além de referências e recursos digitais, completam o panorama do 

material. 

Do ponto de vista semiótico e didático, a presença explícita de 

interculturalidade e da Agenda 2030 indica o compromisso do livro com temas 

contemporâneos e com a formação para a cidadania global, eixo central de uma 

educação linguística crítica (Freire, 1996; Rojo, 2012b). O destaque dado a 

tecnologias, pensamento computacional e recursos digitais reforça o incentivo aos 

letramentos digitais e às práticas de linguagem multimodais (Kress; Van Leeuwen, 

2006). A combinação de metodologias ativas com blocos como Projects e Games 

evidencia uma orientação comunicativa e baseada em tarefas (task-based learning), 

em que a resolução de problemas e a produção de artefatos assumem papel central 

(Richards e Rodgers, 2001).  
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A articulação entre BNCC e CEFR permite alinhar objetivos e habilidades, 

além de criar um gradiente de proficiência que facilita o planejamento docente e o 

acompanhamento do desenvolvimento estudantil. O bloco dedicado à avaliação, 

com ênfase em diagnóstico e acompanhamento formativo, reforça a importância da 

avaliação transparente e contínua, condição fundamental para o protagonismo do 

estudante. 

Assim, o sumário funciona como um verdadeiro “contrato didático” com o 

professor, ao prometer integração de habilidades, projetos temáticos, 

interculturalidade, uso de tecnologia e avaliação formativa — pilares que sustentam 

uma concepção de língua como prática social e de ensino voltado à agência 

discente (Hymes, 1979; Marcuschi, 2008). 

 

 6.4.3 Classroom Language  

 

A seção Classroom Language do material apresenta expressões de uso 

imediato no cotidiano escolar, como work in groups, listen to the song e write your 

name on the board, oferecendo aos estudantes ferramentas linguísticas diretamente 

aplicáveis à rotina da sala de aula.  

Figura 3: Imagem da Classroom Language  
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p.8). 

 

Do ponto de vista das competências desenvolvidas, esta seção contribui para 

a compreensão auditiva, a oralidade e a interação entre pares, fomentando a 

participação ativa dos alunos no espaço escolar. Metodologicamente, evidencia-se a 

abordagem comunicativa, na medida em que a língua é apresentada como 

instrumento para a ação e para a interação significativa (Richards e Rodgers, 2001).  

Ao possibilitar o uso do inglês em situações reais de sala de aula, a seção 

aproxima-se da concepção de língua como prática social (Hymes, 1979), 

promovendo a autonomia do estudante e sua inserção em um ambiente de 

letramento bilíngue, em que aprender o idioma implica participar de atividades 

contextualizadas e socialmente relevantes. 

 

 6.4.4 Unit 0 – Welcome: English All Around the World 

 

A unidade introdutória do material apresenta imagens de objetos do cotidiano 

acompanhadas de palavras em inglês, como embalagens e interfaces digitais, 

destacando a presença da língua inglesa no contexto globalizado. No que se refere 

às competências trabalhadas, a unidade favorece a leitura de imagens, a reflexão 

crítica sobre a circulação do inglês em diferentes contextos sociais e o 

desenvolvimento de letramento visual e crítico.  

Metodologicamente, identifica-se a aplicação do princípio do CLIL (Content 

and Language Integrated Learning), ao integrar ensino de língua e cultura, conforme 

Coyle, Hood e Marsh (2010). Em termos de contribuição pedagógica, a proposta 

evidencia o inglês como língua de circulação internacional, alinhando-se à 

perspectiva de que a aprendizagem deve partir das experiências prévias dos 

estudantes (Ausubel, 2003) e reforçando que a Educação Linguística deve estimular 

criticidade e posicionamento reflexivo diante de práticas sociais e culturais (Rojo, 

2012b). 

 
Figura 4: Imagem de Unit 0 – Welcome: English All Around the World 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 10). 

 

6.4.5 Tips into Practice 

 

A seção apresenta um cartaz com a frase Respect is love in action, 

estimulando o debate sobre valores e cidadania. Como competências temos a leitura 

crítica de textos multimodais, desenvolvimento de consciência ética e cidadã. 
 

Figura 5: Imagem de Tips into Practice 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco eTavares, 2022, p. 12). 

 

Uma das seções do material apresenta um cartaz com a frase Respect is love 

in action, servindo como ponto de partida para debates sobre valores e cidadania. 

Em termos de competências, a atividade favorece a leitura crítica de textos 

multimodais e o desenvolvimento da consciência ética e cidadã dos estudantes. Do 

ponto de vista metodológico, a proposta se insere no campo da pedagogia crítica 

(Freire, 1996), ao articular a aprendizagem da língua com a reflexão sobre práticas 

sociais e a construção de significados éticos e coletivos.  

Quanto à contribuição pedagógica, ao promover a discussão de valores, a 

obra transcende o ensino instrumental da língua, favorecendo a formação integral do 

estudante e a integração de Temas Contemporâneos Transversais previstos na 

BNCC, aproximando a aprendizagem linguística de práticas sociais e cidadãs 

relevantes. 

 

6.4.6 Using the Dictionary  
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Nesta seção, os estudantes são incentivados a consultar dicionários 

impressos e digitais por meio da leitura de um texto da revista TIME for Kids, 

integrando recursos tradicionais e tecnológicos de apoio à compreensão. Em termos 

de competências, a atividade promove o uso estratégico de ferramentas auxiliares à 

leitura, fortalece o letramento digital e estimula o desenvolvimento da autonomia do 

estudante. Metodologicamente, a proposta se alinha à perspectiva do ensino por 

estratégias (Oxford, 1990), ao incentivar o estudante a “aprender a aprender” e a 

mobilizar recursos variados para a resolução de tarefas linguísticas.  

No que tange à contribuição pedagógica, a seção fomenta a independência 

do estudante, habilidade essencial para práticas de letramento no século XXI, ao 

mesmo tempo em que integra a tecnologia de forma significativa ao processo de 

aprendizagem, conectando habilidades digitais e linguísticas de maneira 

contextualizada. 
Figura 6: Imagem do Using the Dictionary 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 19). 

 

6.4.7 Unit 1 – Hello / Getting Started 
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A abertura da unidade focaliza cumprimentos utilizados no cotidiano, 

apresentando perguntas que incentivam os estudantes a comparar práticas 

linguísticas entre o português e o inglês. No que se refere às competências 

desenvolvidas, a atividade trabalha a oralidade, a pragmática e as funções 

comunicativas associadas às saudações, promovendo o uso funcional da língua em 

contextos reais de interação.  

Metodologicamente, evidencia-se a abordagem comunicativa, com ênfase em 

práticas socioculturais de interação que permitem aos estudantes experimentar o 

inglês de maneira significativa. Em termos de contribuição pedagógica, a seção 

favorece a reflexão intercultural, ao possibilitar que os alunos identifiquem e 

analisem diferentes formas de cumprimentar em contextos linguísticos distintos, 

alinhando-se à concepção de interculturalidade proposta por Byram (1997) e 

fortalecendo a consciência crítica sobre usos sociais da língua. 

 
Figura 7: Imagem do Unit 1 – Hello / Getting Started 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 22). 

 

6.4.8 Reading Comprehension 
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Com base em um novo texto da revista TIME for Kids, a seção propõe 

atividades de pré-leitura e leitura, direcionadas à compreensão e análise do 

conteúdo. Em termos de competências, a atividade contribui para o desenvolvimento 

de estratégias de leitura, como skimming, utilizada para captar a ideia geral do texto, 

e scanning, que permite a busca de informações específicas, fortalecendo a 

autonomia e a eficiência do estudante na compreensão textual.  

Em termos metodológicos, a proposta se insere na abordagem comunicativa, 

articulando o ensino de estratégias de leitura aos gêneros discursivos abordados, 

em consonância com Marcuschi (2008). Quanto à contribuição pedagógica, a seção 

reforça a ideia de que a leitura deve ser compreendida como uma prática social, e 

não apenas como decodificação de palavras, promovendo a leitura crítica, orientada 

e contextualizada das informações. 

 
Figura 8: Imagem de Reading Comprehension 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 38). 

 

6.4.9 Vocabulary Study – Occupations 
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A seção apresenta profissões ilustradas e atividades de escuta e repetição, 

permitindo aos estudantes associar imagens e palavras de forma contextualizada. 

No que se refere às competências desenvolvidas, a atividade favorece a aquisição 

lexical, o aprimoramento da pronúncia e a relação entre imagem e palavra, 

fortalecendo a memória e a compreensão do vocabulário em uso real. 

Metodologicamente, embora utilize elementos da abordagem audiolingual, como a 

repetição, a proposta mantém o foco comunicativo, ao relacionar o vocabulário com 

contextos autênticos e significativos de uso da língua.  

Já sobre a contribuição pedagógica, a seção conecta a aprendizagem da 

língua ao mundo do trabalho e aos projetos de vida dos estudantes, favorecendo a 

interdisciplinaridade com temas de cidadania e perspectivas profissionais, 

aproximando o ensino de inglês de experiências concretas e socialmente relevantes. 

 
Figura 9: Imagem de Vocabulary Study – Occupations 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 60). 

 

6.4.10 Taking it Further 
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A seção apresenta uma nursery rhyme e propõe atividades de análise crítica 

das rimas e das estruturas textuais, incentivando a atenção à forma e ao conteúdo 

do material literário. Em termos de competências, a atividade contribui para o 

desenvolvimento da leitura literária, a compreensão de padrões rítmicos e de rimas, 

além da reflexão crítica sobre textos culturais.  

Com efeito, metodologicamente, a proposta combina a abordagem 

comunicativa com o uso da literatura infantil (literary approach), permitindo que os 

estudantes explorem aspectos linguísticos e culturais de forma integrada. Quanto à 

contribuição pedagógica, a seção amplia o repertório cultural e estético dos alunos, 

proporcionando contato com tradições literárias do mundo anglófono e estimulando 

tanto a sensibilidade artística quanto a competência linguística, consolidando a 

aprendizagem por meio de experiências significativas e culturalmente 

contextualizadas. 

 
Figura 10: Imagem de Taking it Further 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 76). 

 

6.4.11 Language in Use – There is / There are 
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A atividade de sistematização gramatical apresenta exemplos 

contextualizados acompanhados de uma imagem do quarto de Anne Frank, 

propondo tarefas como substituição de plurais, identificação do uso de estruturas e 

completamento de frases com base na fotografia. Do ponto de vista pedagógico, a 

escolha do quarto de Anne Frank conecta o estudo da gramática à memória 

histórica, evidenciando uma perspectiva de educação linguística crítica em que a 

língua não é tratada apenas como forma, mas como veículo para acessar cultura e 

memória. Assim, a gramática aparece em uso real, contextualizada e significativa, 

ao invés de isolada.  

Em termos de competências, a atividade desenvolve a leitura de imagens, a 

produção escrita utilizando there is/there are e a conexão intercultural, enquanto o 

método combina abordagens lexical e comunicativa, reforçando a integração entre 

input visual e verbal. A mediação docente pode incluir breves debates, como: “Por 

que o quarto de Anne Frank é lembrado até hoje?”, além de expandir o exercício 

para que os alunos descrevam seus próprios quartos ou espaços públicos da escola, 

promovendo reflexão pessoal e contextualização da aprendizagem. A avaliação 

formativa é contemplada por meio de rubricas que verificam o uso correto de there 

is/there are em produções próprias, bem como pela proposta de diário reflexivo, no 

qual os estudantes podem responder à pergunta: “Que diferença faz aprender 

gramática com imagens reais?”. 

 
Figura 11:  Imagem de Language in Use – There is / There are 

100 



 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022. p. 97). 

 

6.4.12 Listening and Speaking – Animal Rights 

 

A seção apresenta um trecho de Public Service Announcement (PSA) 

gravado por Ingrid Newkirk, da PETA, acompanhado de exercícios de compreensão 

auditiva, interpretação de imagens relacionadas a testes em animais, debates sobre 

concordância ou discordância em relação ao tema e a criação de discursos em 

grupo. Do ponto de vista pedagógico, a proposta integra letramento crítico — 

abordando direitos dos animais, ética e consumo consciente — e oralidade pública, 

ao permitir que os estudantes vivenciem a língua como espaço de debate social. O 

uso de áudio autêntico legitima a escuta de variedades reais da língua, conectando 

compreensão auditiva e interação significativa.  

Nas competências, a atividade desenvolve compreensão oral, debate crítico e 

argumentação, enquanto o método se baseia na abordagem de Task-Based 

Learning, com a criação do PSA como tarefa final. A mediação docente envolve 

preparar scaffolding com vocabulário de defesa dos animais, organizar debates 

estruturados (a favor x contra testes) e incentivar a gravação dos PSAs para 

compartilhamento em mural digital da escola. A avaliação formativa contempla 
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autoavaliação, em que o estudante reflete sobre sua compreensão do áudio, e 

avaliação por pares dos PSAs, considerando critérios como clareza, criatividade e 

persuasão. 

 
Figura 12: Imagem de Listening and Speaking – Animal Rights 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 115). 

 

6.4.13 Writing – Parody Project 

 

A seção propõe a criação de paródias musicais a partir da canção Singing' in 

the Rain, apresentando instruções detalhadas passo a passo e incentivando a 

colaboração entre grupos de estudantes. Do ponto de vista pedagógico, a atividade 

integra multiletramentos, envolvendo música, performance e escrita criativa, 

evidenciando a língua como instrumento de ação estética e lúdica. Essa abordagem 

está alinhada à BNCC ao valorizar as artes integradas e a autoria juvenil. Em termos 

de competências, a proposta desenvolve escrita criativa, percepção de ritmo e 

prosódia, enquanto o método combina abordagem por projetos e Process Writing, 

contemplando as etapas de planejamento, escrita, revisão e apresentação.  

A mediação docente pode incluir a organização de um festival de paródias na 

escola e discussões sobre como a paródia funciona não apenas como humor, mas 
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também como crítica social. A avaliação formativa envolve critérios como 

criatividade, adequação linguística e trabalho em grupo, além de uma reflexão 

escrita na qual os estudantes analisam experiências de colaboração e 

aprendizagens obtidas por meio da música. 

 
Figura 13 - Imagem de Writing – Parody Project 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 136). 

 

6.4.14 Looking Ahead – Education and Inspiration  

 

A seção apresenta citações de Paul Cézanne e Malala Yousafzai sobre 

educação, acompanhadas de perguntas reflexivas que convidam os estudantes a 

relacionar arte, emoção e direito à educação. Do ponto de vista pedagógico, a 

atividade articula arte visual — por meio da pintura de Cézanne — e discurso ativista 

— com as reflexões de Malala —, estimulando o desenvolvimento de letramentos 

estético e crítico. A proposta evidencia que aprender inglês envolve acessar 

discursos globais e históricos, ampliando a compreensão cultural e social da língua. 

Em termos de competências, a seção favorece a leitura crítica, a argumentação oral 
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e a interdisciplinaridade, enquanto o método segue a perspectiva do CLIL (Content 

and Language Integrated Learning), integrando arte e direitos humanos.  

A mediação docente pode incluir dinâmicas em que os estudantes trazem 

frases inspiradoras para compartilhar e traduzir, além de discussões sobre o 

significado da afirmação de Malala: “um professor pode mudar o mundo”. A 

avaliação formativa envolve produções escritas curtas, como responder à pergunta 

“O que educação significa para mim?”, e avaliação oral, considerando clareza e 

engajamento nos debates. 

 
Figura 14:Imagem de Looking Ahead – Education and Inspiration 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 151). 

 

6.4.15 Review 4 – Reading Comprehension: Right to Education  

 

A seção apresenta um texto do site Right to Education.org, que aborda a 

educação como direito humano, acompanhado de exercícios de previsão, leitura e 

checagem de compreensão. Pedagogicamente, a atividade consiste em uma leitura 

autêntica com foco em cidadania global, permitindo que os estudantes entrem em 

contato com discursos institucionais, como os de ONGs e tratados internacionais, 
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ampliando seu repertório de gêneros textuais e promovendo reflexão crítica sobre 

direitos humanos. No que se refere às competências, a atividade favorece a leitura 

de textos expositivos, o domínio do vocabulário relacionado a direitos e a 

compreensão inferencial, fortalecendo habilidades cognitivas e discursivas.  

Metodologicamente, a proposta combina o CLIL com o ensino crítico da 

leitura, articulando conteúdo de cidadania e língua inglesa. A mediação docente 

pode incluir debates orientadores, como “A escola garante meu direito à educação?”, 

e atividades escritas, como a elaboração de cartas imaginárias à ONU relatando 

necessidades locais. Para avaliação formativa, são sugeridos checklists de leitura, 

que verificam se o estudante identificou ideia principal, exemplos e direitos listados, 

bem como produções criativas, como a elaboração de cartazes digitais com o tema 

“Educação é um direito humano”. 

 
Figura 15: Imagem de Reading Comprehension: Right to Education 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 152). 

  

6.4.16 Thinking About Learning  
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A seção apresenta atividades de autoavaliação das aprendizagens, 

estruturadas por meio de tabelas com declarações do tipo “I can...”, abrangendo as 

competências de reading, grammar, listening, speaking e writing. Do ponto de vista 

da educação linguística, a atividade estimula a metacognição, permitindo que os 

estudantes reflitam sobre suas capacidades em inglês, desenvolvendo autonomia e 

consciência sobre seu próprio processo de aprendizagem. Em termos de 

competências, a seção fortalece a compreensão leitora, a produção oral e escrita e a 

escuta ativa, reforçando a compreensão de que aprender línguas envolve não 

apenas o domínio gramatical, mas também o uso social e funcional da língua.  

Por sua vez, metodologicamente, a proposta é centrada no aluno 

(learner-centered), seguindo modelos de portfólios de aprendizagem e dos can-do 

statements do CEFR (Common European Framework of Reference for Languages). 

A seção também funciona como um recurso pedagógico para o professor, servindo 

como fechamento de unidade, orientando a revisão de conteúdos com base nas 

percepções dos estudantes e possibilitando o planejamento de retomadas de forma 

mais assertiva e direcionada. 

 

Figura 16: Imagem de Thinking About Learning  

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, 155). 
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6.4.17 Working Together 4  

 

A seção propõe uma atividade baseada na canção “And I Love Her”, dos 

Beatles, envolvendo a comparação entre diferentes versões interpretadas em países 

e épocas distintas. Do ponto de vista da educação linguística, a música é tratada 

como texto cultural, possibilitando discussões sobre identidade, diversidade cultural 

e variação linguística. Em termos de competências, a atividade desenvolve listening, 

ao reconhecer e comparar as versões; speaking, por meio de discussões em pares; 

e intercultural awareness, ao expor os estudantes a artistas de diferentes contextos 

culturais.  

Metodologicamente, a proposta segue a abordagem comunicativa (CLT), 

utilizando insumos autênticos, como músicas não adaptadas, para promover 

experiências reais de compreensão e interação. Quanto ao auxílio nas aulas, a 

atividade amplia a motivação dos estudantes, conecta a língua inglesa a práticas 

culturais globais e fomenta debates sobre tradução e adaptação de músicas, 

integrando aprendizagem linguística e sensibilidade cultural de maneira significativa. 
 

Figura 17: Imagem de Working Together 4 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 156). 
  

6.4.18 Projects 1 e 2 

 

A seção apresenta dois projetos: o Project 1, voltado à análise de famílias na 

arte, abrangendo pinturas, esculturas, fotografias e outros gêneros visuais; e o 

Project 2, que explora a motivação nos estudos por meio de playlists e conexões 

pessoais dos estudantes. Do ponto de vista da educação linguística, os projetos 

tratam o inglês como ferramenta para investigação e expressão artística e social, 

extrapolando o contexto da sala de aula. Em termos de competências, as atividades 

desenvolvem leitura crítica, por meio da interpretação de imagens e textos artísticos; 

produção oral e escrita, com apresentações de projetos; e interdisciplinaridade, ao 

articular conhecimentos de inglês, artes, sociologia e música.  

É relevante ressaltar que, metodologicamente, a proposta segue a lógica da 

pedagogia de projetos (project-based learning), promovendo colaboração, pesquisa 

e produção significativa em língua estrangeira. Quanto ao auxílio nas aulas, os 

projetos estimulam o protagonismo estudantil, demonstrando a relevância do inglês 

para analisar e refletir sobre diferentes realidades culturais, consolidando 

aprendizagens linguísticas e sociais de forma integrada. 
 

Figura 18: Imagem de Project 1 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p.158 ). 

 
Figura 19: Imagem de Project  2 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 160). 
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6.4.19 Games  

 

A seção apresenta um jogo de tabuleiro, inspirado em Snakes and Ladders, 

com perguntas pessoais em inglês, proporcionando um contexto lúdico e interativo 

para a prática da língua. Do ponto de vista da educação linguística, a atividade 

promove o uso do inglês em situações espontâneas, fortalecendo a fluência e a 

interação social entre os estudantes. Em termos de competências, o jogo 

desenvolve a oralidade, o vocabulário e a aplicação de estruturas gramaticais 

previamente estudadas, consolidando aprendizagens de forma contextualizada.  

Metodologicamente, a proposta se insere na lógica da aprendizagem lúdica e 

da gamificação, contribuindo para a redução da ansiedade dos alunos e 

incentivando a prática comunicativa de maneira leve e envolvente. Quanto ao auxílio 

nas aulas, a atividade é ideal para revisão de conteúdos, promovendo colaboração e 

interação entre estudantes, e reforçando o aprendizado de forma divertida e 

significativa. 

 
Figura 20:  Imagem de Games 

 
Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 162). 
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6.4.20 Song – Pharrell Williams  

 

A seção apresenta a biografia de Pharrell Williams, acompanhada de análise 

da canção Happy, proporcionando aos estudantes um contexto autêntico e 

culturalmente significativo. Do ponto de vista da educação linguística, a atividade 

amplia a compreensão do inglês como prática social e cultural, evidenciando a 

inter-relação entre música, identidade e produção midiática. Em termos de 

competências, a proposta desenvolve a leitura de gêneros textuais, como biografias, 

bem como a escuta e interpretação musical, articulando diferentes habilidades 

linguísticas e cognitivas.  

Por conseguinte, a metodologia apresenta atividades que utilizam textos 

autênticos, como o site da biografia, e trabalha com multimodalidade, integrando 

texto, imagem e música para promover uma aprendizagem significativa. Quanto ao 

auxílio nas aulas, a proposta conecta os estudantes à cultura pop, aumentando o 

engajamento e tornando o aprendizado do inglês mais relevante e contextualizado 

socialmente. 

 
Figura 21: Imagem de Song – Pharrell Williams 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 166). 
 

6.4.21 On the Screen  

 

A seção apresenta um cartaz do filme “Wonder”, acompanhado de perguntas 

interpretativas e discussões sobre inclusão, proporcionando aos estudantes 

oportunidades de analisar mensagens visuais e discursivas em inglês. Do ponto de 

vista da educação linguística, a atividade promove letramento crítico, leitura 

multimodal e reflexão ética sobre diversidade, incentivando o desenvolvimento de 

consciência social e cidadã. Em termos de competências, a proposta fortalece a 

leitura de imagens, a interpretação textual e o debate oral, articulando habilidades 

cognitivas e comunicativas de forma integrada.  

Metodologicamente, a atividade segue a abordagem CLIL (Content and 

Language Integrated Learning), integrando o ensino de língua inglesa à discussão 

sobre valores e cidadania. Quanto ao auxílio nas aulas, a proposta possibilita 

discussões profundas sobre empatia, bullying e inclusão, incentivando o uso 

significativo da língua em contextos socialmente relevantes e promovendo a reflexão 

crítica dos estudantes. 

 
Figura 22: Imagem de On the Screen 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 170). 

 

6.4.22 Vocabulary Corner  

 

A seção apresenta uma atividade de revisão de expressões de cumprimento 

e despedida, acompanhada de ilustrações que contextualizam o uso das saudações 

em situações reais. Do ponto de vista da educação linguística, a atividade valoriza a 

função social da língua em interações cotidianas, reforçando a importância do uso 

pragmático e adequado das expressões em contextos diversos. Em termos de 

competências, a proposta desenvolve a pragmática, incentivando o uso correto de 

saudações e despedidas de acordo com diferentes situações comunicativas.  

Metodologicamente, a atividade segue a lógica do ensino de vocabulário em 

contexto comunicativo, apoiado em recursos visuais que facilitam a compreensão e 

memorização. Quanto ao auxílio nas aulas, a proposta contribui para a fixação e 

utilização real do vocabulário, promovendo a prática significativa e a confiança dos 

estudantes em suas interações orais. 

 
Figura 23: Imagem de Vocabulary Corner 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 174). 

 

6.4.23 Language Reference + Extra Practice  

 

A seção apresenta atividades de revisão gramatical, como o estudo de 

pronomes pessoais e do verbo to be, utilizando exemplos contextualizados, como 

quadrinhos da série Peanuts. Do ponto de vista da educação linguística, a atividade 

contribui para a consolidação de aspectos formais da língua, que funcionam como 

suporte essencial para a comunicação eficaz. Em termos de competências, a 

proposta desenvolve o domínio estrutural da língua, necessário para a produção 

correta em fala e escrita.  

Sobre a metodologia, a seção adota o ensino explícito da gramática, mas 

sempre conectado a exemplos de uso real, tornando a aprendizagem significativa e 

contextualizada. Quanto ao auxílio nas aulas, o material funciona como um suporte 

de referência, útil para estudo individual, revisão de conteúdos e esclarecimento de 

dúvidas, fortalecendo a aprendizagem autônoma dos estudantes. 

 
Figura 24:  Imagem de Language Reference + Extra Practice 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, p. 187). 

 

6.4.24 Glossary  

 

A seção apresenta uma lista bilíngue de palavras-chave do livro, oferecendo 

aos estudantes um recurso para consulta e estudo do vocabulário. Do ponto de vista 

da educação linguística, a atividade reforça a autonomia do aluno no aprendizado 

lexical, incentivando a apropriação individual do repertório linguístico. Em termos de 

competências, a proposta desenvolve o vocabulário e a consulta autônoma a 

materiais de apoio, promovendo práticas de aprendizagem independente.  

Metodologicamente, a lista alia o ensino lexical ao uso prático em contextos 

autênticos, conectando conhecimento teórico e aplicação real da língua. Quanto ao 

auxílio nas aulas, a ferramenta funciona como suporte contínuo, favorecendo a 

ampliação do repertório linguístico e oferecendo referência constante para produção 

oral e escrita. 

 
Figura 25: Imagem de Glossary 
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Fonte: Livro didático Ways – English for Life (Franco e Tavares, 2022, 199). 

 

As seções analisadas evidenciam que o Ways – English for Life (6º ano) 

integra de forma consistente diferentes metodologias de ensino de línguas, 

abrangendo desde a abordagem comunicativa até o CLIL (Content and Language 

Integrated Learning), bem como estratégias voltadas à aprendizagem autônoma. 

Observa-se, ainda, a presença significativa de elementos da pedagogia crítica, 

articulando o ensino de língua com questões de cidadania, ética e valores sociais 

(Freire, 1996).  

Nesse sentido, o material não se limita ao ensino instrumental da língua 

inglesa, mas busca desenvolver nos estudantes competências críticas, interculturais 

e sociais, alinhando-se à perspectiva da Educação Linguística, que entende o 

aprendizado de línguas como prática pedagógica ampla, contextualizada e 

significativa (Costa, 2020). Assim, o Ways – English for Life demonstra coerência 

com princípios de ensino que valorizam o uso real da língua, a reflexão crítica e a 

participação ativa dos estudantes em diferentes contextos de aprendizagem. 
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“Um idioma coloca você no corredor 
da vida. Duas línguas abrem todas as 
portas ao longo do caminho.” 

Frank Smith 
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A presente dissertação buscou problematizar o ensino de língua inglesa na 

educação básica pública brasileira, situando-o nas tensões entre políticas 

educacionais, condições concretas de trabalho docente e demandas socioculturais 

da contemporaneidade. O ponto de partida desta investigação foi a constatação de 

que o ensino de inglês, apesar de sua importância inegável como língua franca 

global, ainda ocupa lugar marginalizado nas escolas públicas, restringindo-se muitas 

vezes a práticas fragmentadas, descontextualizadas e desvinculadas da realidade 

dos estudantes. Tal cenário motivou a necessidade de refletir criticamente sobre 

abordagens, métodos e estratégias de ensino que possam contribuir para a 

construção de uma educação linguística mais inclusiva, democrática e 

transformadora. 

Retomando os objetivos delineados inicialmente, este trabalho procurou: I) 

analisar os pressupostos teóricos e metodológicos que fundamentam o ensino de 

línguas estrangeiras, com especial atenção ao ensino de inglês; II) discutir a 

Educação Linguística como campo de reflexão crítica, vinculando-a à formação 

cidadã e à prática pedagógica situada; III) examinar a realidade da escola pública no 

que tange ao ensino de inglês, identificando limites, desafios e possibilidades; e IV) 

propor caminhos para que o ensino de língua inglesa transcenda a dimensão 

instrumental e se configure como espaço de emancipação social e cultural. 

Os resultados das análises empreendidas ao longo da dissertação permitem 

afirmar que o ensino de inglês na escola pública brasileira é atravessado por um 

conjunto de contradições. De um lado, as políticas oficiais, como a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), atribuem à disciplina um papel central na formação para 

a cidadania, ao reconhecer a língua como prática social e ao enfatizar a relevância 

da comunicação em contextos reais. De outro, as condições materiais, a 

precarização da formação docente, a escassez de recursos pedagógicos e a carga 

horária insuficiente comprometem a efetividade dessa proposta, resultando em 

práticas ainda distantes do ideal preconizado. Essa dissonância evidencia que o 

simples reconhecimento do inglês como componente obrigatório não garante, por si 

só, um ensino de qualidade; é necessário investir em políticas de formação 

continuada, em infraestrutura e em valorização do trabalho docente. 
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Outro aspecto central identificado nesta pesquisa diz respeito à necessidade 

de compreender o ensino de inglês como um ato político, e não apenas técnico. O 

contato com a literatura especializada e a vivência da prática docente convergem na 

constatação de que ensinar inglês na escola pública implica reconhecer as relações 

de poder que atravessam a língua, problematizar a hegemonia cultural anglófona e 

valorizar a diversidade linguística e cultural dos próprios alunos. A Educação 

Linguística crítica, inspirada em autores como Paulo Freire, Pennycook, Rajagopalan 

e Rojo, oferece um referencial potente para ressignificar o ensino, ao propor que a 

língua seja trabalhada como prática social, capaz de formar sujeitos reflexivos, 

autônomos e politicamente conscientes. Nesse sentido, a adoção de aulas por tema 

revelou-se uma estratégia eficaz, pois permite organizar conteúdos de forma 

significativa, conectar a aprendizagem à realidade dos estudantes e articular 

conhecimentos linguísticos, culturais e sociais de maneira integrada. 

No decorrer deste estudo, também ficou evidente que metodologias centradas 

apenas na gramática e na tradução já não respondem às demandas da 

contemporaneidade. Embora ainda presentes em muitas escolas, essas práticas 

precisam ser revistas à luz de abordagens mais comunicativas, interativas e 

significativas, capazes de envolver os estudantes em situações reais de uso da 

língua. Nesse sentido, metodologias como a aprendizagem por tarefas, o trabalho 

por projetos, o uso crítico das tecnologias digitais e as aulas por tema se 

apresentam como alternativas promissoras, desde que articuladas ao contexto 

sociocultural dos alunos e mediadas por um olhar pedagógico reflexivo. 

As contribuições desta dissertação se projetam em três dimensões principais. 

No plano teórico, o estudo sistematiza discussões sobre ensino de línguas, 

educação linguística crítica e políticas educacionais, articulando autores clássicos e 

contemporâneos de forma a construir um panorama abrangente e atual. No plano 

metodológico, evidencia a importância de considerar o livro didático não como 

produto acabado, mas como instrumento de mediação crítica, que pode ser 

ressignificado a partir da reflexão docente, especialmente quando organizado em 

torno de temas significativos por meio das aulas por tema. No plano pedagógico, 

reafirma o papel do professor como agente central de transformação, cuja escuta 

sensível, criatividade e postura crítica são indispensáveis para superar as limitações 

impostas pelo sistema e promover aprendizagens significativas. 
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Em síntese, a principal conclusão a que se chega é que o ensino de inglês na 

escola pública brasileira não pode ser reduzido a um conjunto de técnicas 

gramaticais ou a uma exigência curricular burocrática. Ele precisa ser pensado como 

prática social, cultural e política, capaz de formar sujeitos protagonistas, críticos e 

conscientes de seu papel no mundo globalizado. Para tanto, exige-se um 

compromisso coletivo — que envolve professores, gestores, pesquisadores e 

formuladores de políticas públicas — com a valorização da disciplina, a formação 

docente e a construção de uma educação linguística crítica e emancipadora. 

Ao final deste percurso, reafirma-se a convicção de que ensinar inglês na 

escola pública é, sobretudo, um ato de resistência e de esperança. Resistência 

contra a marginalização da disciplina, contra a reprodução de desigualdades e 

contra a ideia de que determinados conhecimentos são privilégio de poucos. 

Esperança de que, por meio de práticas pedagógicas críticas e transformadoras, 

incluindo as aulas por tema, seja possível abrir horizontes, ampliar vozes e garantir 

aos estudantes da escola pública o direito de participar plenamente de um mundo 

cada vez mais interconectado, multilíngue e multicultural. Essa esperança é, ao 

mesmo tempo, compromisso e responsabilidade, que se estende para além das 

páginas desta dissertação e se projeta nas práticas cotidianas de sala de aula, nas 

lutas coletivas por uma educação pública de qualidade e nas trajetórias futuras de 

cada estudante que encontra, na língua inglesa, não apenas um conteúdo curricular, 

mas uma possibilidade de emancipação e de construção de novos mundos 

possíveis. 
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